
hoje a ani

beldes, a

incidente
Um funci

Inesperada mudança de

. da Marinha, Almirante

Yunha Rodrigues, anulou

cedida aos Marinheiros re­

o a investigação' geral dos
saram a crise na Marinha.
e imnrensa do Ministério,
stigações abrangerão tanto

Oficiais envclvidos " nos

rminaram com vários feri-

A acão do Ministro se pro­

orte� críticas de jornalistas
de manifestos 'de' 30 Almi­

ficiais Navais contra a me­

o novO titular da Armada

s de uma conferência que

residente João Goulart, que
ntem a noite procedente de

Congresso reune-se 'hoje pa­
crise. Parte da imprensa
anisti<r't::'mo um ataque dos

a esquerda contra a au­

nad o um passo decivo ru­
I V Brasil.

ra João Marcos Dias, Presi­
dente do Clube Naval, e foi

entregue aos jornalistas pe­
lo Capitão de Corveta Wa­

shington Bf1�'hei to. Diretor

daquela entidade, depois de
reuntã-i secreta, na qual
�u'!{ toi ner}TIitida a entrada
de io� s lii.tas. Cêrca de 400

.

h�rantes da
serva estavarã
Marechal An"

';.
contra a

rantes e

elida. A

manteve

chegou a

Brasília,
-ra consi

1 ,b��sileir_
,::. elemento
..: toriçlade ir

mo, 30 It

Naval dif>ll.1'ib
Sá há poucn ]
seguinte nota:
val, vem ma'
luar a I!I

riosa ",ueird,z. Ambos
foram hipoêê ar \ solidarie­
dade aos oficiafs...!· da Mari­
nha.

Exigimos'
leis em vi.

disciplina, rn qual

le'C@ a co diç rimeira ,

da
;
I existê ia � Fôrças REEXAME SER.� TOTAL

Arrrradas. I tan�mi; S!l;r,­
gentosv e ar�irbs;: ·ar)

nosso lacl pellrestabele­
cimento cl disfa � prin:

cipíos hiE
.

rq,S abala·

dos". A no , é�inàda pe-

.
lo Capitão e j e Guer-

,RIO, 30 (OE) - Em nota

oficial o' Ministério dfl- Ma­

rinha anunciou o total
reexame de todos os acon­

tecimentos dos últimos

dias, envolvendo elem�ntos

Av o�u matando quarenta
•

CinCO pessoas
'NA 0]8, 30 (VA) - Um d\,'laO ita­

liano La. (j!m a noite, nas ladeiras cober­

tas de 1· asO vulcão do Monte Vesuvic,
a45 pessoas que conduzia

a110, ,um "Viscount" quadi'ime.':':,
. " '

Ua voava entre Roma e Napc-
z? devido ao mau tempo re!nan-

tal' da '

les já at

te.

Es valando em circulas, tentan<l)

aterissa n�roporto napolitano' de Cap.J-.
dichino cPdo o piloto aparenten;len�2

perdeu' l�" indo de encontro a uma 'la­
deira d M� Vesuvio, a uns 1.250 metros.

de altUl, �sastre aconteceu ·cerca das 21

honis.
Se . eIlue as primeiras brigadas .de,

socorro �p êh�gado ao avi'ãb, ainda em
,

chamas h(e meIa aproximadamente de­

pois da ti' informaram que não havia
sobrevi /

------------���------------�-------------

Ree, .namento da di·
vida rna em ',marcha

$
o Senhor

Çll,le .repre-
países
tou
da

apresen-

;

.t1'�,lWS ABTIGO DI�O � ��BTA 'CATARIlfA}�.
i

.
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da Mariha de Guersa. Se, vernamental tende a al:ingjf
gundo cOJllUnicado do Ga- os oficiais que .se insubordí­
binete do Almirante Paulo' naram, -tentando impedir a

Mário, a deçisão foi adota- . posse do novo Ministro 'e
da após consulta feita aó . dispararam contra os lv.I:a1'i·
Presidente da República. 'nheiros.
Conforme divulgamos

'

an-

teriormente, êsses ínquéri- CONSTITUIÇÃO PRIMEIRO
tos abrangerão as ocorrên-

'

....:

('i�s desde o início da as­

sembléia àa Associação ele
Fuzj[piros e 'Marinheiros,
até as origens e fmplícações
do memorial n3:"inado ·no1'
Oficiais Generais da, AI'�a-
da.

'
.

.

. RIO, 30 (OE) - "Nos epi­
sódios ern- que foi envolvida
a Marinha, foram atingidos
princípios de hierarquia e

disciplina, afetando' ítens

constitucionais". Dizendo is­

so, o presidente do Senado
observou que o Alrniranta,
do está com a Constituiçâq,
e dt:sta forma, é, esperado
comogrande interesse unl.'
pronunciamento do Presí­

'dente da República. Q Se­

nador Moura Andrade, disse

ainda ter esperanças que' ês­
te pronunciamento coloque
a Constituição brasileira' aci
ma de leis e_ regulamentos

rcs 'Emvolvidos nas aconteci- do Comando Geral dos Tra­
rnentos dá Guanabara; Di- balhadores.
zem ainda que a medida go-

. I

NOTICJAS 'IlENi)É'NcmsAs

gW, :30 (OE) '- Diversos
õrgrUJs de imprensa da Oua­
nahara têm transmítrdo bo­
letins afirmando que são
tendenciosas as nottcías in­

formando que o Presidente
J()§(). Goulart anunciou que
-puniría apenas os Marinhei-

-�-.;___._-�-

-Chanceler de
volta
GENEBRA, 30 (OE)

Deverá regressar amanhã

ao Brasil o Chanceler Arau­

jo Castro que se encontra

em Genebra. Participou
.'
da

. conferência Internacional de­

Comércio e Desenvolvírnen­
to.

\
------�----�

tiav em Minas
BELO HORIZONTE, 3

(OE) - o Governador Ney
Rrr.t'h�a do Paraná chegou
in�wradamente ésta ma­
Irt''ã à. capíta' mineira. Está
conferenciando a portas fe­
-chadas 'com o Governador

Magalhães Pinto no Palácio
da Liberdade.

I,

LO])'DRES, 3(', \OE)

che-

�a' onda -de vandalismo
sem pree .�é .

'* lngla­
terra ecloepu en��I�tQ.!:l,,,.
zona de veraneio �fimo.
na forma' de saques e atos
de violência praticados por
centenas de iambretístas.
Pelo menos 90 pessoas ro­
ram detidas, sendo que os

RIO, 30 (OE) Foram

reiniciados os trabalhos de
içamento do bi-motor co­

mercial da VASI> que se

precipitou na baia, de Gua-

nabara na última quinta­
feira. O corpo cio terceiro
tripulante do aparêlho, nãq
poude aincla. ser retirado
dentre as ferragens.

•

cou se homiziaram e deram
mostras ele indi.sciplina
revolta, declara-se sulidário
com a Marinha de Guerra

de Tam:;mdaré,. BarrÇ>so,. Ba-

. tista. das Neves e Marcílio

Dias, na sua justa e intrépi-.
da reação e repressão aos

amotinados. É preciso que
a Nação brasileira reconhe­

ça os feitos héróicos de

nossa Marinha, e do que ela

é capaz de praticar em p:-�l

a,

.J;c �R0::B0-SI'l-i"1-IlIF,,"J,
o TEMPO

(SínteSe do Boletim Gê
A. SEIXAS "'JE'FI'O: v"Hil�

dia 31 de mar�o
.

Frente fria: Em L:U�"O; rro;;"';" ..... "'u_
1019.8 milibares; Temperatura médía: "'1lIi��ii!I�{j�-d
dos: Umidade relativa média: 81.3%;
25 mms: negativo - 12,5 mms: negativo - grupos
cumulares - chuvas muito rapídas, esparsas e oca­

sionais. - Tempo médio: Estável.

aos'
'_

'"

Palácio e

promete aumente
Na tarde de ontem a díre­

toria da Associação d0S Ser­
vidores Públicos de Santa
Catarina foi recebida em

audiência especial pelo Go­

vernador Celso Ramos, oca­

síão em. que foi apresenta­
do a S. Exa. memorial da
classe reivindicando aumen­

to saíaríal.

o Sr. Celso Ramos pro­
meteu atender a essa justa.
reivindicação, pois sabe, da
necessidade do funcionalis­
mo estadual em ver seus

vencimentos majorados,' em
virtude da crescente alta do
custo de vída. 'Afirmou

Governadores vão se

e lancar 'manifesto
'I

PORTO ALEGRE, 30 (OE) respondido afirmativamen.
- Fonte do Palácio Pírati­

ni confirmou que a reunião
de' Governadores convocada

pelo Oovernador Ilda Me­

neguettí, vai ser realizada

em Porto Alegre no dia 2

de Abril. O chefe do Execu­

tivo riograndense 'decidiu
est'ende�. convite a todos os

e

..,

Crise na M2rinha:

Criança morreu por falta de .socorros
MACEIÓ, 30 COE) - Por tivesse ocorrido em regiões

absoluta falta de socorres perdidas no interior do ES­
morreu nesta Capital uma tado. Contudo, .·a criança
criança de um ano de ida- faleceu no próprio Pronto­
.de. A notícia poderia: não Soc.orro· da capital, alagoa-
causar espanto, se o óbito na.

RIO, 30 (OE) - O minis·

tro da Justiça 'declarou que

o presidente. da República
deternünou ao ministro da

Marinha a abertura de três

inquéritos para apurar
.

os

incidentes a bordo dos na-

vias dos quais resultou

morte

sobre

de um marin'llE'iro

nota
.

de almirantes

NICOSIA, 30 (OE)

'CHIPRE CONTINUA AGITADA
-

Forte tiroteio ocorreu hoje
num subúrbio de Nicósia.

Fõrças das Nações Unidas
se dirigiram ao local afim

de evitar que a situação
piore. Portas vozes dás Na-

CGT ameaca
,

greve gera!
RIO, 30 (OE)

'-

-r

'

'O Co­
mando Geral dos Trabalha- .

dores divulgou manüesLo
alertando todos os sindica­
tos qo país, para qu� per­
maneçam de sobreaviso,
em vistã da atitude de

.

al­

guns círculos que vêm ,ma­
nifestando sua disposição'
golpista. Greve geral no'

país sera denagrad�a, diz' o

matüfesto do CGT, se hou-
ver qualquer
de g0lpe.

manifestação

.Mineiros Desa-
parecem.'

.

USUOKA (Japão), 30 (OE)
-r 7 mineiros desaparece-

ções Unidas se recusaram a

tecer' comentários sõbre' o

tiroteio ou dizer se houve

baixa, mas durante meia h.o­
ra se ouviu forte fogo de

armas automáticas.

Jair imelhora

RIO, 30 (OE) - É

fatório o estado de

sati�-

I'

Violentos combates"na
fronteira' da Somália

MONGADICHO, 30 (OlP
- Sangrentos combates se

verificaram na fronteira da
, Somália com' a Etiópia.
Tanques e artilharia pesa·

.r
.

da são usados na luta. O
1 ,.

;1

!'IRefor:'ma Agrária, é anistia na· Ordem!
.

.

do' Dia JIa�,�Câmara Federal
.

BR1\SILI� 30 (OE) O/preSidel1t� Ra- \rJ
..
e M,iÍitar da União. Há grande expectati­

nieri Zazi�li confirmou qllP]O
J

projeto de re� v'a em tôrno das sessõ.es de hóje da, C.âmara
forma agrária do, dep âdo Aniz Bádra e ii' e do :Senado, quando deverão ser abordados
anistia para os �ebel 'es �e Brasíli�, ,c�nstam os recentes aconteciment�s na Marinha. Por,da Ordem do DIa e, hOJe,' no reIlllClO des outro lado, fontes política� qnunciaram que
trabalhos da Câm ra Fedel"al. Falando a im- as fôrças partidárias que apdiam o' Govêrno

- - ,

te da Câm�ra declarou que já estão estudando as em�ndas à Constitui-
espéra conta com número suficiente ; pÇlra ção, a s�rem apresentadas ao Congres�o, den-
votação de c nb s as matéçias .• :A:manha', ',âe- tro d<i.l :;"esqgeIl1a exnôsto.; pelo:; RI:'.

ver,á;cFü:g��.aQJCo;t,l$��es�: 'mens�gerrlpresl: qoul�rt;'
-

sua ,�meb$;àgeJ1;l;'ahlÍ�(c, .,'
. degSi,�'�'

"

j9� ',:gi��11 �" "4. '��tQ':�E)�-" '!

hli�,;r
. ,

.

número de baixas é de

Os Govêrnos de ambos

50.

os

países se acusam recipro­
camente, pela' responsabili­
dade dos acontecimentos.

governante que. os estudos tos dentro das possibilida­
para o aumento serão . fei- des .do Tesouro do E!$tado.

o

No flagrante, o governadqr, com a comissão de funcionários

representantes da ASPSC

reunir

te. O encontro, apresentará
como tônica a gravidade da

situação nacional, e ao que
tudo" indica os Governado-

teso Os Governadores que
já disseram presente são os

de P"rnambuco, Guanaba­
ra, São Paulo, Paraná, MI-
nas Gerais, Santa Catarina.
Bahia, Goiás, Estado do

Rio, Ceará, Mato Grosso e

, Espírito Santo. Os gover·
nantes ficarão' alojados no

:çIotel' Plaza, assim como
seus assessores, segundo a

. mesma informação do Pira-
tini.'

res presentes estudarão um .

manifesto a )ser lançado a

Nação. As reuniões terão
caráter secreto; e a elas não

poderão 'assistir hem mes­

mo os principais assessores

dos Governadores presen-

na
.'

Três Inquéritos'

DISCH:BADEN '(Alema­
nha Ocidental), 30 COE) -

Çêrca de 20 mil manifes­
. tantes misturaram religião .

.

com' política, durante a con­

qmtra9ão brganizaâa com 2

finalidáóe de comemorar a

Pás.coa, os participantes
tra,nsfo.rmaram o encontro

em protesl;o contra á União
Soviética e contra a Bom­
ba Atõmica como arma de

a

julgada' indisciplinar e so­

bre a atuação, dós' �lmiran­
tes Araujo Suzano e Can­
dido Aragão. Disse o·minis­
tto da Justiça que tão 10-

. go o pl'esidente da Repúbli·
ca chegou ao Rio conferen­
ciou c·om· os ministros mili­
tares e outros secretários
de Estado jnclusive com o

, ,

extérmínio.

Semana Sônta
ministro da. Guerra que se .

encontra internado no hos- R'Uidn. s'�pital dos servidores. Ter-' iUIJ Unliriou o ·sr. Jurema revelan­

do que o presidente Gou-
lart C:eterminou varias pro- (OE) - Os jovens dest.a ·ci·

. vidências para "quebrar a dade da Flórida comemóra­
onda de boatos e assegurar ram de maneira reunidos a

um clima de ordem e tran- Sernana Santa, organizando
quilidadé a Nação. O presi-, . nas praias de Daiton a

dente da República perma.. grande festa. Os casos
' de

nece no Palacio Laran,iei- bebedeira são inúmeros, e

ras e hoje sera. homenagea- a polícia prendeu 3 jovens
do pelos sub-t.e;1entes e sar- por 'perturbação do sossêgo
gentos da Poli.cia Militar. público.

DAIIl'ON 30'(Flóri.dal,
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.Gam'eleiras
- 'S- -

J'
"Qoose 'em �'��;;e à �

-

:veTI1a
Matriz existia e ainda exis·
te bissecular gameieiÍ'a qüe
,envolveu um coqueiro ma­
caúba, êste já desaparecido.
E�, talvez, a mais antiga âr:
vore da' Capital", ' (Jarbas
'Vidal Gomes: "A Matriz da
Boa. Viagem", in Revista de
Mistória e Arte, n° de abril
a setembro de 1963),'

Viceja agora a enorme. g�meieira,
defron'te da Matriz ela Boa Viagem;
mas começou quál ínfírr.a folhag'em,
nH fronde verdejante da pal�eira,

Vergônteas que envolveram tõda intei.ra
a esbalta macaúba da paragem,
num abraço terrível e selvagem,
trouxeram-lhe a morte, sorrateira,

ASSIm envolve, em seus mortais tentáculos
I "

_ a inveja ao bom, trazendo-lhe obstáculos
'

que somente o Poder de De�s esmaga!

Homem! se queres vicejar na' ,Terra,
fazendo o bem, teu coração encer'1'a
num escrínio de Amor que Deus afaga.

Al'Ilaldo S. Thiago

A sociedade está cheia de gameleiras que frondejam à
custa de árvores nobres, aniquiladas pela inveja dos me­

díocres. Ai dos incautos e de boa fé!

Civimo não. tem sexo

Com o apôio de tôdas
•

as \
entidades paulista, ínclusí­
ve as tipicamente masculí-

nas, .comerciais e operárias,
a União Cívica Feminina,

liderada> por da, Sebastiana paulista meio milhão de, pI.'
de . Almeida Prado" promo- tríotás que, partícípando d:
veu uma manifestação' ím- "Marcha da Família con

par, .na -hístõría' conternporã- Deus pela Liberdade", diri
nea de São Paulo. Foi assim� giram-se à' Praça da Sé, à
que 9 dia 19 de março, reu- sombra' das torres da Cate­
niu a U01 apêlo da mulher "clral Metropolitana, numa

definição impressionante ds

maturidade democrática de

nosso povo.
E bem andaram os ho­

mens nêsse momento, tão

importante, para o nosso, I
pais, aceitando, apoiando e'

seguíndo os passos das mu­

lheres brasileiras que, come

çando em Belo Horizonte.
desfraldaram a bandeira d'

antí-corriunísmo, num' repú
dio honesto e leal às falsa

SUN,AB ÜMA- ESPERANÇA QUE SURGE Começou a

agir ontem em nossa Capital-.: dando seus primeiros passos
na execução de seu programa, a SUNAB, que foi criada' com

a fiTJ.alidade principal de intervir no.' domínio econômico,

podendo para-tánto .organizar tabelamentos de preços, re­

quisitar e até mesmo desapropriar produtos que estejam .

sendo armazenados' para provocarem altas e tomar enfim

outras tantas providências em beneficio do povo' atrelado
ao desverío. dos que 'não querem ganhar menos de cem e

até duzentos por cento nos seus, negócios.
Aqui em Florianópolis, além da alta de preços que vai

das utilidades menores até ao exorbitante preço dos cal­

çados, para hão' citar, outros, há ainda a disparidade fla­

grante nos preços 'em pauta de. unia 'casa para outra.

O comprador vai de- casa em casa para saber onde o

artigo está sendo vendido jlot'pre,çó maís rasoavel.

Na entrevista- dada' sábado, á Imprensa (á qual não pu­

de comparecer) foram tratados, pelo sr. Minanda Ramos,

vários aspectos da questão S.S.destacou as 'príncípate pro­

vidência-s que já estão sendo tornadas de acôrdo com a fór-
,

mula CLD (Custo, Lucro e Despesa).
O pão, e;sa coisinha "pêso pena" e massa crúa que an­

da 'por aí vái ser trabelado. O açuéar, esse ouro vendido sob

diversas marcas '(nunca houve tantas) de côr amarelada

vai baixar, disse o sr. Miranda Ramos.

, Não há dúvida que tudo isso já é pelo menos uma rés·

tea de esperança a animar a gente no meio desse descal"'l­

]jro que vem por, ai.

Vamos aguarelar serenamente os resultados,

Estaremos aqui no nosso pôsto. .

Para colaborar e fazer justiça.
E que os mercadinhos, diga-se ele passagem sejam fis·

caJ:\zados, porque, isentes de impôs tos estão na base da_'ex­

ploração.
I ,,,,�.J��lM

E' quem- mais pôde,.,

OSVALDO MELO

f I
I

t<!1yêrno pretende
criar lt Autobl,'ás

Assuntos Econômicos

Seg'lndo o· deputado Cu·

nha Bueno (PSD paulista) ,

o govêrno pretende ,e'statizat
a indústria autor.qobilística,
en('-fl.).1ipando, as emprésas
queftertham (em nll:N.Oria fOtl

minõría)
. capital estrangei.

1'0. A propósito, 'industriais
do sEitor recordam que: 1. a

indústria automobiUstica,' a·
tualmente dando ganh� a

cêrca de 1 milhão de pessoas,'
prepara-se para l�nçar êste

ano, no país, o carro n.

1.000.000 fabrjcado l1.0 \
Bra·

sil; ,2. muitas, emprêsas, co·

mo' a Willys e outras, nacio-

CHnka de
,

.

crlanca
,

Drs. ALV.cL.t-(\)
�.t. lJj1; uLIVEHC:\
ANISiO LUDVvIG
lHe�Ué()S do h�spit;){
mfa1, Lll"' ::lor"..... E}ditb

Gama RelIDO::.
atendem cbària­
mente, a' f!,::.rtir
das 14 bs.

. Rup Ilhéús 2. esqu�­
rna com Ff?l'llando

Machado
Cnn�nltórih \

II »)

C.O.N E.EITA\RIA
,
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,/I'<'YO"
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.L Â:N (".H E S
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P I Z Z A R ,. A
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R E S TAU R A N T·E

•

BIR'

"'��.

,,' "'''''�'' ,
"f�

'\
,

), '_ � " " :,:.....c',o Torneio. Ítio !5ão PautO' _
't,'Vr 'l(rada,;_' 'i'}m

seguimento na tarde de sábacl0

'com o' jugo éori�.tian" x' Ftumi
·

'-)'"

n('nse. Vitóí'ia- <!o. C;orlntians pc:;i'

2 xl;' cOm g'ols de,. Sifva' e Flávio

pura o, preto" e branco. c 'lHorars
· I ,

para_ () Fluminense. A ·noitt'; no

l\farac,tnã; o Hang'(( v(n(lnJ_ UÜ

São Paulo po.r 2 x 'O. DOl11i�.go.
Maia atende antiga reinvidi- �

-

mais duas partidas forl!ll1 'desdo

cação elos paulistanos:, vai· --_",-�--".........-''''_;- ':;:___.�� -,-_.-c

iniciar a construção do n1e�
,"oi �

. .:

trô, q1Je cruzará as r�las da

Capital paulista em vários
sentidos. A primeira linha .a­

tiilgirá a zQna Norte da ci­

dade:· a, faixa' do metrô terá

largura uniforme de 15 me·
tros e extensão V)tal cÍe 2.170
metros aproximadan:iei1te. O
início será' no parque do

Anhangabaú, findando pelos
lados de Santana. Restp. sa­

be:ç,' se a Câmúa municipal
aprovará o projeto (comple·
to) apresentado pelo prefei­
to.

n�li\am gradatívamente seu

capital; ..3. a remes::a de lu­

cros e royalties, foi recente­

mente ](�g-islada pelo Con­

gr�sso e govêrnà, não caben­

'do mais atuàlmente, pqis,
medidas' discriminatórias sô­

)bre, talf C\mh� ;)3uetl0 �dis?r.
laintia. �,-:CQ.m a �A"ttohí'lÍ�
(se vier), à qua�idade do

carro frabicado no Bloa­
sil cairá, além sie que seu

Cllsto,' aumentará a nfveis
inacessíveis a bôlsa populaL

S. Paulo vai 'ter
(afinal) metrô

I

Afinal, o' prefeito Prestes

JO-

Br�sil ,ganl1a dólares
exportando tecidos
Um industrial paulista CO!1

cluiu negócio pm'a a venda.
ele 1000. mil metros ele cam·

braias e tropicais, produzi­
,dos aqui; para os Estados U­

nidos. A exportação çarrea­

rá para os cofres nacionais

cêrca de 500 mil dólar�s. Se'�
gu.ndo· o Sindicato da Indús­
tria da Fiação, em todo o

mundo" só o Japão concorre

com o Brasil, em qualidade,
na prOdução de cambiais 'é
tl'opicais.

'Navià Incendiou ..se:
-

BERl\:1UDAS, 28 (OE)
O navio cargueiro norte.
americano "Mormacpine" in"
cendiou-se ontem em pleno
Atlaritico, a Cerca de 23€1
km a.Sudoeste das Ilhas
Bermudas. O fogo irromIleu
num dos porões,' anteontl:int
à 'noite, e na mànhã de on·

\
tem,. o capitão do nav:ia
'anunciou pelo radio que as

�a_mas se propagavam P.a,-·

r� pro� do barco. Em vis·

ta

d't#.'
so, seguiram _para o

local, J.m avíão e uma:' lan­
cha 'Serviço. de Guarda­
Costa '.� EP.A, com . ,base
nas 'Idas. O uMormac·

,!Soc 7S

,U{��I-OI,"","_'II'-
_: Realizar-se-á hoje as 11 horas na Igre- questra ábado, apre-

.ja São Francisco, a cerimônia do casamen- sentou a movímentada- fest de "Aleluia"
to' de Clélia Silva, com o dr. João Carlos. com 'o showvSassaruêl', remoção do
Tolentino Neves. Cronista Celso ràmplona: U rupo de jo-

vem "society", mostraram ovo ritmo

"sa�sarUê. ", e�quanto cal s+ve rinha Tânia IRegma Ludwig, com uma{fa. sia de baia­
na fazia homenagem ao sàud' Áry Barro-

I
2 - A "Pulls port", acaba de lançar os mo­

.dernos e luxuosos agazalhos "Scotchgard"..
para a estação que vem se aproximando. A

boutíque J'1ne Modas, com' exclusividade
especial, atende o mundo elegante temíríi­

no da cidade.

SOoreformas. Jamais a mulhe

brasileira pegou a necess'

,dade de ,reformas, agráris'
ou não, que visassem à con­

trução de um. Brasil melh

e maís punjante, que ofe

cesse a todos' os seus fiU

a liberdade e justa remu

ração no, trabalho. ,Mas, j
.

mais, também como hoje,
demonstrou a mulher bra-.

sileira possuir tão aguçada
a sua, sensibilidade, tão coe,'

rente a 'sult ideologia, entre­
vando por trás das promes­
sas de' justiça social, dos

falsos pregadores de. igual­
dade - êsses mesmos que
mais gozam e exigem previ­
légios - a sêde ínextinguí­
vel de poder, a má fé, ná uti­

lização de reformas, que de,
outra forma .. apresentadas
seriam justas, mas que es­

tão servindo apenas com es­

cudo para ambições q\!e não

suportari?m Ul')1 exame lú­

ciCln 1:t, J117. "I." ·dia. Bem. ::in­

ela 1';'\11:1 ns homens, repeti­
mos, em ajudar a mão frá­

gil da mulher bras.ileira· a
sustent?r esta bandeirá, nu·

ma demonstração cabal' , e

petente ele' que, quanelo a

pátria o p�ecessita, o lJrado

de alerta pode vir de qual­
(mer um ele nós: sem precon­

�eitos de côr, de religião, ele

idade e de sexo,

__ �I

7 - BRASILIA:
_

Com a êleg
ria, filha do Deputado [eT {ira.
lho, marcou casan:ento .�ábad �o Di�tri­
to Federal, o nosso patt.I�lar IgO Geor-

ge Alberto Peixoto. j3 Sábado no "Amerícan Bar" do Que­
rêncía Palace, o colunista anotou: Sr. e sra,

dr: Sergio Alberto Nóbrega, Sr. e sra. dr.

Nilton Cherem, Sr. e sra. José Julio Pedro­

sa, Deputado e Sra. Pedro Colin, srta., Nice 8, - No Chá das cincd ne "Ba a", a ele­

Faria, .recem-chegada de ,são Paulo .comen· gante Nelza Mafra, em c.j)mpa·a de seu

tava coisas da capital paulista, Deputado e noivo acadêmico de medicina'. us Hue­

sra. .Ruy Hulse, srta. Yara Pedrosa e sr. e depohl, deu not.i alta.
sra. dr.' Fulvio Luiz Vieira. A sra. Vieira"
"(Maria Leonida, estreando novo penteado
deu nota alta. .

I
/

. \

9 Uma rriovimentada e elez te soírée,
acontecerá no. Clube Doze de sto, para
homenagear 0<;. "Calouros da versidade

4 - Nos salões da nova escola do SENAC, de Santa Catarina.

'.- _._' '_

,

, _I,
�--�.-

na

realizou·se ná tarde de Mbado, movi.menta·
do coquetel de apresenta\iâo do famoso c'ar·

ro "Sinca·Tuf1io". Os Diretores da rrr::(L',

ciaela firma "Meyer S, A," Concession:í.ha
Sinca, re('epcionou ay.toridactes e represei,
tação da impl:ensa f::,llada e escl;ita da ci·

dade.

movimentada noite de ,domingo i21ete Luz

e Cleyde Earbi, açonteceram l1? o bem a­

companhatl,as..
.

,
.

":So'\..

10 - No American Bar do

5 - Na cidade de Brusque sábado próximo, 11 -.

vai reunir o mundo soc:ital elegante ele San- Amparo a Velhice",
·

ta Catarina, para assistirem a cerimônia beneficiente.
do casamento de Astrid Renaux, .com o dr.

I
:
I

I

I
Jaison Barreto,

I 6 - Sob a di:,.;: de Ahl�Gon,.ga, a o,·

1·2 - Viajou para o

" l"almei

o

Corin

e v,uco

6 P.\J

)

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�oticias d e Lag
viária do Btl. Rondon apre- viso, a colaboração recebida de apresentar o meu adeus fé que mov€ montanhas,

er sentou suas despedidas ao dos Sub. Tens. e Sgts, du- aos camaradas e amigos do Assim sendo, me é permi-
-

CÉ)l Flodano .Môller, promo- rante sua gestão a, testa dos 2.0 B�talhão Rodoviário, des- tido afirmar que tudo o que
ho- vendo 'um jantar dan�ante destinos do BtI. ta Unidade, na presença das eu possa ter dito ou venha

no qual tomaram parte as autoridades e de tôda a :. dizer, reflete apenas o pro-
Exmas autoridades locais e_ Dia 16 mais, uma homena- querida sociedade lageana e f'rmdo amor que passei a de-

a sociedade lageana. Na 0-' gem foi prestada, ao sr. Cél dos 'meus prezados
/

amigos dicar a êste recanto e ao

portunidade o Ten. Cél. 0- Floriano Mõller, desta vez e conterrâneos. meu batalhão, desde que a­

lava Pereirá' Estrêla, sub- pelo Execut�vo Municipal de- Sabia que êste 'Instante che portei a êstes campos e aos

Cmt. .do -Btl., ,ressaltóu as Lages e Sociedade. Lageana garía, mas intimamente pro- pinheirais que marcam in­

realizações do Cél Mõller e nos salões do Grande Hotel- curava senti-lo bem distan- delevelmente a paisagem, la-
ofereceu

.

ao -homenagealo Lages onde -compareceu te no tempo. Não desejava geana.
em nome da família militar grande número de' convivas. vivê-lo tão depressa! E ao

da Unidade, várias lembran- Na ocasião sau�bu o' home- vivê-lo, 'sinto um turbilhão

ças, dentre elas,. uma artís- nageado o Sr. Dr. Wolny Del- de cenas prepassar na tela

tica mostra' de centro, con- la Rocca, ressaltando as qua- de minha memória. Relem­

tendo os .marcos comemora- lidades do homenageado e bro as gratas emoções já ex­

e. A tívos dos objetivos. atingi- os relevantes 'serviços' pres- perimentadas, desde que a­

num ,dos; um �,rpum contendo fo- ,tados a nossa terra..Muito qui cheguei, e se tivesse que

anca> tográfias, remíníscêncíés dos,
.

�omovic:o ag;radece.u e�: '. fe- 'revivê·las, realmente, -quére- nhos e tive muitas alegrias
�-h�;

"

'. ',' ,,' , ,.,,' " -Iíz oraçao o Sr. CeI. Moller. ria que f'ôssem' novamente pelos sucessos alcançados.
/�

-

ti�s an,�s Q.E) 'cop;andq,� uma', '-, '.;'
"

reproduzidas na forma e eS:�"! _ .plac'a. de, b�?�2!�<C'o,�, o.�l'a- 'é ,'. Dia 18 p.passado- o çmt. pírito vívidos.
.

V_,'
zão' do, BU., Idea�lZado ',I?�lp "0.0 Btl. Rdv. - EU. Rondon, "

cêi. 'Moller, preito':'de";gra��-' 'ofe'receu no Clube de on- Quantas reminiscências a­

'dão de toçÍos
.

os seus, co!a� ,.

cíars daquela Unidade, um gradáveis nesse período de

,bora�ores do 2.0 B�tal�ao jantar ao Sr. Samuel Augus- comando que nos parece,
. , Rodoviário .:_ Batalhâo Ron- to Alves Corrêa e exma. fa- decorreu tão ràpidamente!

>.as�?-, dono Em seguldal·agràdec"en-, rnílía, ocasião em que apar Quantas emoções, em-rum

aml-, : d� .raiou 'o -Cél.· ManeI'. que, , dos votos de Boas vindas, instante fugitivo de felícida-
de :'a- ':mais urna ve:z;;:' mostrou-se ",foi apresentado ao

.

novo de, ficaram marcado pere-
1. �Mb1: �ensíbiliza�0 com as <iemons 'Cmt. daquele BtI. as .Exmas. nemente em minha rotina, o

'tr�ç�es ,de .amizi:tQ.e: e ,aptê- :auto'rid�des,' e a ramüía. Ro- episódio indelével de um
.

ço. que tem'"sido alvo ,P?r:., ,do-ferrovi'átiíi do 2.0 Btl. grato acontecimento. E, a­

parte. de seus, corril?�nheiros R.ol}d�n: No dia seguinte às gora, posso dizer-vos que,

.:e 'amigos. . " 09,00 .horas, no quartel. do naqueles instantes, mais se
'r .Ór , ,

-, •

reafirmava, em meu espírí-
.

'Na manhã, do dia' i5,' ".0 '<l��aüilhã�, foi feit� a cerimô- to, a convicção de que só a

bTG Barbicacho . 'Colo:ràd0'" nía-de.passagem de-Coman- zrancteza dos corações dos, . � Do Correspondente,'recepcion01!l.0 sr. Cel: M:b1ter -do ao Sr. Samuel - Augusto componentes da grande fa- CYZAMAMo-Iler'.' seü',PatrOIlo' 'de .H,9rita, . na:, -Alves Corrêa, com a presen- mília rodo-ferroviária do Ba-
d'e" La- .

fazenda do. Sr. ,H,e.ftar., Ar.ru.: ç� das autoridades locais e talhão Rondon me poderia \
Prefeito Fornerolli Solicita'

" da. havendo dispu,hl.' " en,tre
�.

P,ess,ôas, de destaque da so- dar alento para 'enfrentar-, ,

Apôio da "SUNA�" no Com-'dois quâdros;'sa.indo. vit_o:t:iQ� ',cJedade local: Nos que lá es- mos, g-randes decisões. Não-
. ., " , bate aos Exploradoresso o ,cio'.patr:ão,:Pe�I;o: 'De�s-.·,.-, tJverpos, pres'entes, daqui a- há, aqui, nem houve em ou-

deth Velh�' Ramôs. qU$' fF
'

,g'ractecemos os convites en- tros instantes, ostentação de
cou de�. p'ó&�e- 'de: ,Jum: �rtisÚ:', : viados ao nosso jornal' e vitórias, pois de todos sem­

''Co ,trOféu,' ,iTaça, ,·'Btl. Roli: <. :d\l.sejamos muitas felicidades pre era bem mais alto o es­

d�Í1", oferecida' 'ao,' venéedói,: -: ao rio�o Oomandante d� Btl. copo. Por isso é que, c_om o

pf,ilu"hOlne'na,geatie'. ',Ence:fr:;n:
-

,Rondon, uma feliz gestão e mais puro sentimento, re­

cto.'a manhã. festiva� 'foi _ser-: também' ao, Sr. Cél. Floria- lemhro um passado tão pró­
vido aÇ>� presente� :um-,sú�: "n{) Moller em suas navas �:jmo, mas tão venturoso pa-.

�
.

\ .,.;, -

p1,tl.ento «hurra.sco. 'A� 16 ho: ,,' f\mções que vai desempe- .

ra� do' mesmo' dia:' 're.al1zo,u-' ::.rihar. no Estàdo da Guana­
se no "Clul'?,e 'd�;. 'Sub:' ,- T��:' 'b·a:�a ..
ri $gts, um ,'cpq)1eteJ de çles,:"
pedida" teri�o, ,na' 0Ga:si�Ó;,.o:; -'.

Despedida
,'1.0' s&t .. Monte 'Atraes .S&ú:' .','.' ,( /

dado o:'C;él. ''Mb11!;lr ' que' :.se, Completaçlo o período de
mon,stranqo 'hQnr,�do' e, ·:feliz

'

minhá permanência em La­
ressalto,u, el),tao., de· :'ir:nRr�.,; ,,; ges, '. é chegado o momento

Pelos Municípios

"

iação, '

imag�a­
era<;'ão,
, '

di-stin-

'de 'ser
fi pala: ..

"2 mim.'

Lages e o Batalhão Ron­

clon ficarão imperecívelmen-
te pxesos aos meus pensa­
;11entos e coração. Aqui mm­
ca me faltou a coragem e a

perseverança no trabalho,
l)em li: confiança no futuro,
alicerçada nÇl da

Esta terra, êste povo, ês­
te Batalhão, jamais serão es­

quecidos, e nunca mais se­

rão olvidados. Aqui vivi par­
te de minha vida; vi reali­

zados muitos de meus so-

Para o que, não logramos
atingir, nos consolará o pen­
sarnento de que. "Mais doce
do que a conquista é a' es­

per. nça! e mais doce que a

esperança é a saudade", A

ess�,. afirmação .
de Pierre

Louies um grande pensador
francês, juntamos que "a

esperança e a saudade alcan­
deram o espírito e o coração
às par.agens do sublime".

e,� r
" \','"

Partimos pesarosos, dese­
ja-ido ao 2.0 Batalhão Rodo­
vi trio que continue a pugnar

I
.

pela grandeza do solo cata-
rinense e dó Brasil, e que
Lages continue a persistir a

través dó tempo, no 'heroís·
mo. de sua Hístóría de mais
de dois séculos, na ativida­
de lendária dos bandeíran­
tes que aqui passaram; em

que se destaca a figura de
Correia Pinto, que aqui se

fixou e colocou Lages ne

Mapa do Brasil.
Cultando o passado, esta­

mos certos de que, no pre
sente, a capacidade de tra­
balho de seus' filbos levar:"
Lages para um futuro radir:
80 e vitorioso pelos século
afora.
Cheio da mais pura espe

rança de que tenha bem se'

vida aos meus semelhante,
levo a saudade 'infinda à

tudo e de todos que me r

judaram na tarefa de serv

A todos vós camaradas,
migas, senhoras, sobrính
e afilhadas, com o me

bem-querer, a expressão ('
meu respeito' e do meu ar

to.

Noticias de ,R�o dó Sul

o dinâmico Prefeito Vító-
rio Fornerolli, sempre aten­
to na solução dos proble­
mas que mais aflingem ao

povo, mormente nesta épo­
ca em que car',a 'vez mais é

patente a e�plotação do ho­

mem, acaba de dirigir ao Su­

perintendente da SUNAB, no
Rio, o· seguinte despa'cho te­

legráfico URGENTE:'
"Benedito Pio da -Silva -

Superitendente Sunab - Rio
- Guanabara

"Entusiasmado, com' a A-

'\:ão Patrióticã dó IÍustre
Presidente da República, no
sentido de coibir os abusos
contra a economia popular,
atravéz esse útil orgão pre­
sidido por VoS$cncia, tomo
a liberdade de sugerir se­

jam concedidas a esse exe­

cutivo prerrogativas afim de
assumir o comando na açã'o
repressora contra os L'limi­

gos de nossa papulação. Sau­
dações cordiais (asiliul\do )
VITORIO . FORNEROLLI,
Prefeito,Municipal".
Em nossa opinião , acha­

mos seria opàrtuno também
os demais Prefeítqs ,do Va­
le do Itajaí agirem de ma­

neira idêntica ao nosso Pre­
feito para que seja coloca­
do um paradeiro, duma vez

por todas, em comerciantes
inescrupulosqs e que conse­

guem fortunas facílimas ex­

plorando indecorosamente o
\

nosso povo:

COD�eituada Firma Riosulen­
se solidária com o "Clube"

das Mães"

•

Dq renomada firma Dan­
te '!'Oll"io S.A Indústria e Co­
mé1"�io. produtora dos insu­

per-í,veis Café e Biscoitos
"Riosúl" - ROUXINOL
dóna Lindomar Fornerolli,
na qualidade de presidente
do "Clube das Mães" rece­

beu importante cOrrespon­
dência da qual destacamos
os topicos abaixo:

"Com seu beneplácito, per­
mitimo-nos afirmar-lhes com

a sinceridade que nos carac­

teriza, de que, efetivamente
estão ai os frutos já madu-

ros, da óbra presidida pc
essa ilustre Dama, corroo
rada por mais uma plêídao.
de abnegadas Senhoras d�
nossa sociedade.
E assim sendo, qu�remc;,

aqui confessar-nos satisfe.
tos pela canalização tão s' ,

gJra de nossa contribuiçp
feita dentro dos 'principL
crLtãos, e afirmar-lhe e .

mais a oportunidade que �:��

nm, 0,.e1',-,(;0, o prometido "

trhés· do nosso Diretor f?
Lu',:,: Soldatelli, de que e.,

ent idade beneficiente enqt
to tiver à sua test.a· 'De·'
Lindomar, con�tibuirem
me.lsalmente com a imp
tâD�ia 'de Cr$ 10.000,00 (ti,
mil cruzeiros).

C'onvictos, ainda, de ,

,;et espírito continuará :.

e31 'orecEmdo nas lut�s
rel da óbra filantr6p�.�

que é o Orfanato Para M:'
:lil' .s, enviamos nossa e:L
�i.p, felicitação é nos fir,.:,
''11.: :. limitados que somr,:'

\'1:'( ':ontemente ao acima,
mu' cordial e atenciosamen­
te, Dante Tomio S.A. Indús­
tri'. e Comércio."

, A mencIonada firma durar)
te ') ano de 1963 contribuiu
tod')s os meses em favor da
�('r""�,1f'ão do' "Lar 'da Meni­
na Desamparada" e pela di­

vul':açfio do documento aci­
ma. sua colàboração não so­

frerá soluc;ão de çontinui4A­
de enquanto o "Clube das
Mã8s" tiver em sua presi­
dência este 'sinônimo de tra-·

balho, dinamismo e eficiên­
em que...se chama Lindomar
Rehelo Fornerolli.

q "Clube das Mães" neces­

sita do apôio geral .e volta­
mos a afirmar que errado:;;
estão os, que negam auxílio
declarando que contribui a­

pemts em obras 'assistenciais
reaJizadas em seus municí­

pios. O nosso Orfanato em

vias de conclusão, abrigará
indistintamente, sem .pergun
tar à menina desamparada,
qual o seu município de ori­

gem.
Lembrai-vos todos que

Fóra :pa Caridade Não Ha­

verá Salvação e Gom uma

pequena parcela em prol do
"Clnbe da.s Mães" estaremos

cont.ribuindo em pról do

maior empreenrtimento as­

sistencial até hoje levado fI­

vant.e em todo o Alto Vale

do rtajaí.

) Representações
Firma atacadista no ramo de Peças €_

Acessórios para automóveis, sediada no Rio
de Janeiro"procura REPRESENTANTE OU
FIRMA REGISTRADA, dé comprovada ca­

pacidade de vendas e nan:1.o refe�ências. pa­
ra o Estado de Santa C�i: :; . n, C�rtas com os.

- �' '

de:vWos, def.:J MES. Av-. Rii�
(. ',;:' ,��-", c �� ,.

:. ,,\:ft' .

, ', ' ': �'�; ',-

o MOTOR
TEM MUIT
TORO c,

. ATI��GI n

�JAIS

A

SUA r
,. .

�lAXIMA
NUM'
MÉDI D

'(2.850 rpm)
É UM VD8 C�

os

10n HP .. Mk�:O,
·

EQUllIBRAü�,
SILENCIO O,
'LEVA o. CA�. o A
VELOCIDADES

.....

SUPERIOR
145 K.Mf .

É EOUIPA�� �OM
UM RADI' J DE
'ÓlEO QUE r ··,SEGURA
'VISCOSIDA�.· IDEAL
,E' DESEMPE_ ]0
SUPERIOR �A
QUALQUER

A

CIRCUNSTANCtA!

. �
-. ,..,

�

-"
_

.'\0.

. ' ,

1 I, � i

.t_t,,�,,�,,:,;,!I:/ 'j�,/i"" "

'I' ,.<,,,.

MAIS [""TALHES?
reja' (J. p(:, i,w seguinte .
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NO ALTAR da Igreja de São Francisco, hoje, às dez ho­

ras. Clélia dá Silva e' ti Dr...João Carlos Tolentino das Neves,, " .,.' ..... " ,

It ",: .
,

receberão 11 benção nupcial Os noivos receberão os cumpri-]
mentos na Igreja,

.

.:
-

i

.,
" "- 000 '-.

', AS DUA,S'� YÀRº��AS,.��da�, de Criciuma, serão 'eleitas

próximo sába:cI;§, .no City·;Clubé, que vai inaugurar sua nova

sêde. �,. '.' '.
,

.

" -"000'-".,
.

,/EM TUBARÃO, próximo diavinte e cinco, serão escolh�.
das as duas Garotas Radar (loira e morena) no Clube 29 ce

Junho", com uma elegante' "Soirée", que será abrilhantada pe­

lo conjunto musical Gonzales, Cortez de Porto Alegre. U� .fa­

moso mágico chinês Que trabalhou no� filmes "Lili", "O Maior

Espetáculo da T��ra"� e: "Europa à Noite, fará uma apresenta­
ção ..

, -"000-
'. A '-'CEGONHA" visitou o casal Dr. Antonio (Lea) Ko-

vaski, com a menina LEATRICE.
.

,,

SABADO'o Lira T. C., com um. coquitel inaugurou a re­

modelação de seus salões, a nova secretária e o povo restaura�­
te. Na oportunidade .aconteceu a Cerimônia de inauguração dos

Retratos dos, ex-Presidentes (falecido) em três salas. O do Sr.
Victor Busch Arminió Tavares e Francisco Medeiros.', Dicer- �"'. . ".

,

rou Q primeiro á.Sra•.Dr, 'Walter Wanderley, o segundo o J)e-

putádo Mario Tavares da Cunha Mello .e o terceiro Sr. Lui:!.
lVledeiros

.

o restauran.te foi inaugurado pelo Dr. Paulc Wen­

'dhnus�p. 'O ·P���idente Antónj(). Apostolo com' seus membrús
cÍ� Diretoti�; .11'Desembargador "Àrn6 HoeschI, PresidEnte dt­

.

Conselho' DeIiber�Üv� da' Colina' e 'seus membros, estiveran.
reunidos ,na :r�fer;ida CeriIl1�ni� M�is tarde, aconteceu a boni­
ta festa "Sassárue�' promovida pelo cronista Celso. Pamplona,
com' a·participaçao .de jovens e moças do quadro social daqueIt
Clube Abriu áquele 'contecimento' o Blo<�o "Rei Zulu", o pri·
meiro dassificado no Baile Municipal, que aconteceu no Club(

,
, . ,

12' de' Agosto� .

,'.

.

._. 000'·-' '

..

TÂNIA Mour� :�a7lista' das debutantes do cr�nistà Zt:üJ
• ,...� •• ; :; -tt.r-� ..... \' �'�.f-':. �

,.

. '

',',

lWãchado, 'qu��v�ü,apÍ'��tar n<>: Clubê' Doze dEfAgosto, 'no bn;.­
le 'de Anivetsati0� .....

.,

�. .'

�� y

. -000-I. ,.' ·':i,.· •

. O AMERICAN BAR do Querência Palace Hotel, acont.:
c�u um� el�gatl.te nOitad,a com o Sr. e S1'a; D�: Nilton Che1'eaL'
·Sr. e S�'�. Dr. Fulvio Vi�ira, Sr. e Sra. DeputlldQ Pedm COli2l,
Sr. � Sr�. Co�t�:: José Julio'Pedrosa, Yara Pédrosa; Sr. e Sl'r.J..
Dl'� l<ieibrapdo l\'1ãI;<i�e�j S1'.e Sra Mario Corrêa, Sr. ·e ,sra
ibrval Jôsé"dó� Reis;'St.ta. -Nice Faria: Cleide Barbi �e Lisetti
Lüz, a.nibas q�hi ,aêóÍiíjnüihâdâs.
".

.>'" ... .- ::> ': �:\<'/ .' ;�oOo -"
"

,,? COM,�hl';Jahtar"i�formâl� 'o Sr� e Sra. Dr. Italo (Ad� Ma-'
dâlenà) Dàrn'�#h rec�bé�'ân{ um gru!1o de amigos apresentan-'.

.. -,
.

. ,I';' _. > .!'_" .'
_ •

do suas despedidas por 'motivo de sua viagem para a Guanaba-
ra, onde já 'fix�ram residênCia. O casal anfitrião é suas 'filhé'l.:5
PatríCia e' LeiJa, fo,;'am, muitos gentis com os presentes:

'

. -000-
DÉRAM tim '''gÚO'', em São Paulo', os Srs: Edson de Mou­

ra FerrQ e Lu1z':'Felipe Jorge. Estãó s<mtando os passeios qu�
fizera� naquela .Cidade. . .

.

.

-- 000-
MEYER S.' A. súbado na Escola "AroIdo Glavan", com

um CoquiteI,' ,fez ó lah(}aJhento da nova Simca "Tufão". Na 0-

lJ'Jriunidade falo� o Sr. Mario Meyerj descrevendo as vanta-
, .

gens do referido carro.

'-000-,' .

.

O CLUBE "12 de Agosto", prornoveh no Domingo de 1>as'­
côa, uma festa para a petizada, distribuindo ehocolates e bom­
buns. O frevo "Vassourinha foi dançado pela menina Leonice
Hostelno e p�lo,.ineni:n:o l'4arcio, Benve�utti. 'A noite, ac,onte­
\!eu o "Encontro dos Brotinhos."

-000-.
EM BLUMENAU, aconteceu o noivado do Academico

P�riêhes Prade, ctJm a 'Âcàdvmica 'Arminda Souza Veiga. En­
h'c os presentes dã "Ilhacap", naquele acontecimento podemos
dt�stacar: a Srta Vera Moritz e o A.cademico Amaral e Silva.

-000-
'O CASAL argen;tinp St€n G, LindbloD, que esteve f�zen­

do tur�smo na "Ilhácap", contou ao Colunista �ue um taxi lhe
cobrou oito' mil cruzeiros por um passeio de duas horas até o

l\foi'fo das Pedras, próximo ao .càmpeche.
_' oOo�

.

"órbita" florianopolitana o' Dr.
-arüdos .de 'Sqnta"_ .-<.

..

""

...�., •••;: ·;:f-;··<,J-··_ .. ',,' ,,-

;'

proy,a
A Comissão Coordenadora

encarregada de elaborar
.

a

Tabela de Aumento do fun­

cionalismo Estadual, esteve

reunida segunda' 'feira pas­
sada .até às, 18' horas, na sé­

de. da Assocíaãão dos Servi­

-dores Publicos, quando após
calorosos debates foi apro­
vada a tabela que aumenta
os vencimentos do Pessoal
Civil e Militar do Estado.
A referida tabela teve co­

mo princípio aumentar o.

'pequeno funcionário, assim

é que, o nível· inicial do qua­
dro e dos extras numerários
teve um aumento de 121,8%,
ou seja:' a referência IX e o

.

nível 6, que percebiam Cr$
18.000,00, passarão a perce­
ber Cr$ 39.900,00, numa per­

'. centagem decrescente até

90,8%.
Salientamos ainda, que foi

solicitada a majoração dos

salários família e esposa pa-

E necessário citar que a

reínvídicação: do F,unéíona­
lismo Oatarínense não é ur.ia

iniciativa isolada, no pais,
onde já se encaminha para.
a concretização um' aumen­
to de 100% nos vencimentos
dos Servidores Feder.àis, Ci­
vis e Militares, além da pá:

. ridàde 'com' as Forças' Arma-
das.
Estamos certos de que, a-

.

tendendo ao apêlo dos que
nr"st"'m h��",<:tm"'ente. os

seus serviços à causa públí­
cu, o Governador do Estado
nih lhes' negará o mais ur-:

gente amparo, demodo' a

colocar em nível de uma e-,

xístêncía digna o funcioná­
rio de Sar.ta Catarina.

Willy.. 8 Pll-t'c"laJ ue Si'l'rio'

Pa1haref '-":UI>8' im Os três }J 'Í­

melro..... "ares ,1) I Cl- ('"ii" ,\"

tomohili,·tiCo da Barra da Tjllc(l

promovido dia 22; por C�"lSi,.

Muniz "dcl/los

q �('"ce!lnr 'oi " a rI'O 21; pilo
tan«

•

Il"r I.d7. l'Heira B"""n

qut': nas lJ'luí:n vo ltvs d� 9r .."p

Jirlf" 1'11' {'I' ponh a ponta; dep"Í.< volta do vencevor : f,can,lu ll�'
(j!) d , �lario Oli.vrtti. O seJ�l/ndo demais Com du"s; três: 'tr. "tro

'

.

'de PCllllrna· luta CO,m o JK, no

.

'Cinco e oi·tu voltas de atrll,n. I
" lug"r

.

cOllhe li Bird ,CI"m,'lIte' I·
COm o �arro no. 22; 'da m"<'l':1 C1 .�.S�lf'I('!\,ÇÃ(l . GERAL '(até 1
eqllipe; aprsar rle na:' prim"in' a 611. (_'tíf.,r.a�ão) .

volta do percurSo te" s_oido t!".�"

cOntro a 11m. me-JO fio e; em cun

Sf'l)uência p�r,,(jo por J

para. trocar Uma roda.

lt1 ;�o.,

DESEMPENHO DOS lU93_

De,pols das' três hcrlinetas e

do .1 K dr Iivetti chegou;

Ih"r�' ilo qHe a antiga m:l]'(··" .
-

.

vir"'1I10 em 2m 1;1.< 'i110 e 2m ' Para-concretizacão.de qualquer desses pmp·p(:;ndjmp.n.
1 os homens de negócio do país podem aplicar ATÉ 50(1'0,-, O.

.Largàram 19 c;,rros c. �p 'na<

.'1" 1J\fp(1S'r,O,', DE REND.'A, como autoriza a Lei Federal 216'1-1 Jogra·ral1.1 cr"'Z3r � ("Iv ir .

6-3.:63.'
. ':

a Cvro Cavr es ; com -SimCR·.
Hir(! ('JC,ilente r Sérgio P» lha i'

J'�S também fizeram' trmpos mr
-:

(:hr�ada. (l� Clll"ltrU

cllocadcs chegaram na inesma

, ,

eJl1 Ih' 8m, 16,

.10.) Luiz .Pereira Bu"nó: Com

3/10

Mérúá de n:1: 370 km/h. ,�.leli101
�
..

20. - l:Iird ;CI'emente; ..: com::·�eJ'-..
'

li'1d�; no.'-'22 em Ih 9'in 8,'7/10.em

30.) Sergio P'alhares; com B'"rliql'.into lul!flr: o 10!3 de Fr"l1cis
neta; no. 18 em Ih 91;1 19s 2/10 .

Co Lameirão que; a largada a

c'hegad:t; travou empólgllnte dUf Média de.HJ:6':4 kll'/h; Melhor i

lo Com o DK,W de Norml;ln 'C'Jsa vOltâ: 2m 16s 9/10.
'. . _4o.) Mario OUvdti.; cOm .Tl{ norI. Lameirâo e Casari displlta- .

ram roda a rorla li Quita colora 65 em Ih lOm 148 6/10'
M�di .. de 1l0:188 km/h· Mt'ção e seUS tempos superaarm (tS

expectativas do g'rande' púhlico' .Ih,;,r volta: 2m 19s.
. .

t'
-- "." "d

.

-t· d 50) FrllR.<>i.,co I ,·lAtmei,ào.; com'plleseli e; vlran ° • Pi" li',' \ r I.

'.' ... f09�" ti· 41 coÚ\' 28 voltaS 'Me'4;5 K,m " mtempos sempre In� ", o. ,,' ," ,

.

Ihor volta:. 2,m 238.feirorl',� a 2m28S•

Ocupou a setima colacaçâo 0'-­

tro 1093 da equipe WlIIys pilO

tado por .José Carlos Pac,,; 'IU"

também partiCipou do due�o c.om
o. carro de Ca�ari

RECORDE DA PISTA

Nesta pro",,; foi batido por

Luiz Pereira BUeno '0 recorJe d.

'pista; Com" tempo de 2m 98

1 /lO. A marca anterior 'pertencia
--_.-----

. ,

.

ATUALIDADES
.

& GENTE'
-

.�

Cuba: suicídios
batem recordes

Em 1960, de acõrdo com a

Repartição Sanitária Pan­

Americana, Escrit<' rio Re·

gional da OMS para as Amé,

ricas, o maior indice de sui­
cídios nas Américas foi o de

Cul;>a, com 16 éasos para ..

100.000 habitantes. No Chile
as mórtes em' consequência
do alcoolismo foram . de3,3
para, 100'.000' habitantes em

1958, 11 países americanos
tiveram índice .de homimí·
dias superior a .5 pessoas pa­
ra 100.000 babitantes em 1960
e em 3 dêles o índice ultra­
passou a 30 por 100.000 habi­
tantes, O denominador 0.:0-.

rrJUm do suicidio, do alco!is·
mo e do homicídio é a doen
ça mental. A Repartição Sa­
ditária Pan·Americana anun­

cia a criação, em Washington
de um centro de classifica­
ção e coleta de informações
sôbre os problemas da saü­
de m.ental na América :Lati·
na.

Irivento revolucionário
e Pelé do automobilismo

Em Jundiai o mecânico.
Maurício Lerencini, após 23
anos de trabalhos, produziu
utn automóvel elétrico sem .

câmbio e diferencial (os a­

Yemães estudavam a fórmu­
la, sem consegui·la" há anos).
E, em S. Paulo apareceu O

-

Pelé do auto�obilis!llO:
.

é
o francês Jean Sunny, o qual

anda

60.) ]lillrman Casari; epm DKW

n(,l. 96 com 21!'wo.ltas. M�lhor vo:

ta: '2m 24s
•

Oxalá não tarde a soíu- antes contras os aumentos
ção que p�evinirá os pleíte- raçam a vida do' funcíonalis-

-----

.• r:«, ,Ent,reg,ue 5Ó% do seu i'mpôsfo de' ren­
.da na Industrialização da Amazônia

,
"

''''' '. I '�

A .Amazônía é regiao promissôra para: investin os

industriais; Grandes e fabulosas são as suas possibilidade 0-
· nomicas. .Possue variedade imensa de matérias primas,.

.

' i',. '. _.
. '

-,

fáhric��ão:de:." .

. '.'
.

, ,
'.

_'_' laminados de madeira
·

� óleos comestíveis
-'aniagem de juta, malva e algodão,

-,' :...__ ,açucá,r, ..
"

.
·

. -. '\:_ I ,. " � � ,
" ;.

.

_. artefatos de borracha.
_"_', laticínios
.�. carnes e peixes
". .".'

· ..:..;_ 111111erlOS
, .� papel e cel�.dÓSe

. ",-., motores diversos
e f'pnfos outros produtos de real

r
,

.

,

interesse econômico
,

pa.s.

, '

i.

Ainda 'h� nutro benefício: a Lr-i Federal 3.6t?-B,
1:')-.1 ��;-fil.. 'CONFERIU TOTAL ISEl\TCÃO DO IMPO TO
RENnA·ci�:R 1.ntÚl�1riás de borracha, jut�'e sementes 01'
une. sr' in�tà';:l'r�rh na Amazônia.

, 1\1e1hores esclarecimentos e facilidade para a

i'P'!llostO 'fl�l ���:dà.; ós�.i�ter�ssadOí� ·encontrarão em.

'.,

, '

.,,'

.

,ngência do',

"

.

...�, BANÇO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA S."
'v,' .�.

,.

· ;,esp�cÜ:llmen té' n:as segl;lin tes filiais:
." :'::: 8J\0;; 'PÀULO '

.

Rua' José Bonifácio; . 192,�qn

62, Foni
32-6332-33·,3819
\

. GUANABARA Rua
4�-3978,42-7980,: 52-5Ül5

"

PORTO' ALEGRE -' Av.

da Assembléia,
"

,

Borges de
,_. Fone:' 5415 ,

" ". ;BRÂAJ:LJÀ -:- Av. ·W-3·,,, Quadra ] 3,
"2' '�,;1J8'1' 2 4>8,0'O'· - ','�. .

• "\· ...... ,�:t;J ... ' -.tu,
,

., "" I"

CUíABA? -r-:- PFfI�a da Renública; 2 - Fone: 361
.

·BFLÉM,. - Av� Presid�nte' Var as ,- Fone 5085
'Endereço telegráfico do Banco, - BANCRÉVEA- ,-

I·�-----'---'-- �--__'''__---------,"--I---';'';;;
..

1--"" :
.

I
r • � o',

-

\-- :(Ji"�
�- -- � �

H:J .,

C' ,';, •.� .

r·'·'

L: 3:Fl. ----�. ',4 IMPRESSQRA "ÔO(1.0' polÍiui tO<!<lS �, re«:'lIr!0S
• � � -

-
.

't a "(!��s,J,j(! f)!p�,ii'u:il1 poro C)CIr�"ti, '."'pr. !!
� � j mtÍxíll'!o,� q!!ClI"".r Sflrviço do romo_'

:
� .;J Trabalhô .idôneo • perfeito; Im que v. paeM (;olll'or.
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�
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'fi)"

res Acionistas: '.

De ocórdo com o que sstabelece a Lei e os Estatutos Sociais, ternos a honra de apresentar à 'Assembléia Geral Ordinária o relatório das atividades da

� e Luz de Criciuma S,A .. durante o exercício de, 1963, nele. incÍuindo o Balanço Geral, Demonstração da conta "Lucros e Perdas" e o Parecer do Conselho Fis.

Entre outras atividades atandemes, dentro das possibilidades econômicas e financeiras, as exigências do público consumidor.
.

Tivemos'nossa atenção voltada pata a distribuição de energia em baixa e alta tensão', sendo que a extensão d_' rêde na primeira atingiu 8.710 metros e na

a 3,1:JU metros; foram adquiridos 10 ·(dez) transformadores, tendo sido Instalados 7 (sete) de nossa propriedade e 9 (nove) de partículares, num fatal'

KVA.

Entre postes de ,madeira e concreto instalamos 491.

Foram fabricados pela Ernprêsa 1:20 �o.stes de concretos. A iluminação publica foi acrescida de 100 focos.
.

..

�,,� .

Atendemos a 447 ligações novas, entre 'fornecimentos. residencial, comercial e Industrial, que de 3.508 passaram a 3.955.

Foram. dist.ribuidos 5.149.823 Kwh em 1963, contra 4.561.004 em 1962.' .'

Em nossa subestação instalamos mais 1 (um)
,

transformador de 1.000 KVA. e 1 (um) de 500 KVA. Foi, também, amplíado o espaço na mesma papa, Iu-

ente, serem instalados .!Dais quatro transformadores.
.

I

A ampliação da rêde abrangeu o melhoramento das seguintes zonas: Rua CeI. Pedro Benedet, Vfla dos Engenheiros da Próspera, RUJt Joaquim Nabuco, Lo­

ntos Mihollí e Savi, ,além das novas instalações na cidade do Mineiro e parte do 'bairro "Próspera".
C� acentuadc desenvolvimento da cid�de de Criciuma exigirá· investimentos futuros, a rím de atender a demanda no proximo ano.

A DIretorill. se congratula com os senhores acionistas pelo êxito alcançado, colocando-se a disposíção de todos, e agradece aos seus colaboradores ..

Ott I Strauch - Diretor Presidente
l pmy

\ Criciúma, 31 de dezembro de 1963

F. J. C. Canzíaní - Diretor Gerente' Hermínio C. de Miranda - Diretor Secretário

ATINO

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.963

INSTALAçõES
nos e Servidões , . , , , :

. . ..
,

formadores de Linha ,.,."
, .

Aluguel d/propr, consumidores .

de Iluminação Pública , ... , , . , , .

Iiárío e Equipamento Escritório

ulos ."." ... , .. ,.,.,., .. ,." ...

mentas e Equipamento de Serviço ..

cipação no Oapital de Empresas

54447 SÓ-
12,372:080:60
1.530,879,!l0
8,905.356,50
1.302.759.·70
1.440.7�O,OO
126·.998.00
50,000,00

,
I

. .
••••••••••••• 0.0 •••••••••

0.0 ••••••••

876.751,10
7.057,052,40

strução de Postes de Ciniento .. " .

strução de Ferragens pa. Postes .

tas' Suspensas a Classificar ,

VEL
.

"

25.783.262,:W

7.933,803,50

l.2�0.232,10
120.552,00 1lIf

1.822.404.50 3.173.188,60

11.042.406,40
198.445,60 .igações e Empré�timos a Receber

./
,

.............. , .

,
0.0 •••• ,j,

11.240.852,00

30.000.00

Cr$ 48:161.106,30

1".

,.

PASSIVO

j1 - INEXIGíVEL
, 10 - CAPITAL

10.0 _ Ações Ordinárias

11 .� RESERVAS

11.0 _ Reserva p/Deprecíação Instalações
11.1 _ Reserva para Reversão .. , .. , , , . : . , , . ,. , ..

11.'2 _ Recurso para Aume�tp de Capital , .. , .. , .

11.4 _ Reserva para Equipamentos ., , : . , , r- , •

11.5 _ Reserva para Duvidosos , .. , , ,.

11.6 _ Fundo de Reserva Legal .".1 •• " •• ", •••••

3 - EXIGíVEL

30 _ Contas a Pagar _ Iapfesp , , .

31 - 'Obrigações a Pagar : .

32 _ Gratificações a Pagar . , ,
' , ..

34 _ Dividendos ." ,.,." .

37 ,- Outros Créditos Correntes ,," . , , , , .

37.00 - Iap. Ferrov. Empreg. Serviços Públicos
.

37.01 _
I Legião Brasileira de Assistência . , , .

37.02 _

.

Serviço Nac. de Aprendizagem Industrial ..

37.03 _ Serviço Social da Indústria .. , .. " ,I_'" ..•

37.1 _ Impôsto Federal Arrecadado , . , , , .

:n.2 - Quota de Previdência ." ".,., .. ,., ..

37.5 - Soe. Carb. Próspera S. A , , .

37.6 - Companhia Siderúrgica Nacíonal .' ..

5 - PENDENTES' I
\

55 - Depósito de Consumidores' .

O - COMPENSAÇÃO
01 - Caução da Diretoria , , .. , '.'

00 - 'LUCROS E P�RDAS
90.1 \

-:- Lucsos. Suspensos

Criciuma, 31 de dezembro de 1963

TOTA L

Hermínio Corrêa de Miranda
Diretor Secretário'

Francisco J01l,0 Cabral Ganziani
Diretor Gerente

MOlicyr J. de Menezes' -,. Contador
Reg. CRC·SC'�

.

nQ ',2807

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "90 - LUCROS E PERDAS" DO BAl.ANÇO G.ERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

DEBITO
j Reserva para Depreciaçã,o de Instalações , , , .. ' .

. Reserva para Reversão , .. , , , .. , . , , , , , .

Recurso para Aumento de Capital , . , , .. , , , ..............•

Reserva para Equipamentos . , . , .. , , .

,5 :.,. Reserva para Duvidosos ..

"

. , , , , , , , . , , .

.6 '�Fundo de Reserva Legal i : .

- Gratificações' a Pagar .

- Dividendos
.1 - Lu�ros Susp�����.···········································

• . • . • • • • • • • • • . • • • • • • •
"

• � •••••••••••. o'." ••

a � Obrigações Sociais' , .,

.00- Aluguél de EqUipam��'t�'s" "

, , .

,30- Energi� Comprada ,.' .'
, ,

'.'
.•

.51r-filnspeçã<? e Direção Té��i�"""""""""""""_""""
,51-Conservação da Rede - P:ss"'" , . ,

�
, .

SIr ;Combustíveis para Veículos
oal , ...••...... , .

.; ••••• � •••••••••••••••• 'o •••••••

51.- !Conservação de Veículos
D

,
, " .

SI.' es):>esas com Ligações '., .. ,

'
.

"

,.

�51; çónservação da Rede - Materi·····
, , ''' .. ' ..

.52: Seguros de Acidentes
aí ••••.... , ..•

�
•.........••

j'íli,;ESc'ritório Central e ive���s'
, ,

:
' , .

'72; Aluguéis :p. SerVIços , , ..

�'71' Impostos e Taxas·'····,··· � �. : , , , .

•.7�- Férias
,

"
,

: : ,',
.. , ..

,

. �ontribuição Emprêsa" :
' . , , .

:
..

'.' :_ :
.

U I'·
. pa. Instí, de Prevtdêncía ., .. , .

j:l arlO·Enf�rmidade
"

.
. ..

,
•

-' •••••• , ••••••••••
'

•••••••••••••• 0.0 ••• '

.7' I>;��;,ario_s do Conselho Fiscal � , .. , .. , , .. '.
m

I�
1 Icaçao aos Empregados : , . , , : .

),7f Iagens a Serviço .. , ... " ..

17f orrekl, Tel�grafo e Telefone·········,,····················.
I.'íl aterial de Escritório e Ex e

.Ó I •. '

.••
, ••••••• , •• , • , •••• '

.••
,'i1 $retes e Carretos

p diente " ,
.

':7i Publicações ... , , .. : : :
'

: :
. '" .. " ..

:
.. , ,

'.
.

':
..

�
.. .T.

7: Selos e Estampilhas
v ..

:
'" •• , ••

;
••••

•
• , ••• , • .t••

::'/1 êubsti�uiÇão ou Inuti1iz�ç'ã�' d�' Fe'r'r'a"m'·e'n·t·a·s"·.·
.

'\':
.. , .

,. :Ê>onatlVos '.
. " .

I'·.�I!: rlemespesas Ba��á�i�'s"""""""""""'" � .' I
••••:.

• " •••• , ••••••• , ••••• '••.••• -.. •• : ••••••••••• 1
, 7' spesas Gerais

.... , " .

"01 .lUros de Dívidas à Com' '�rihi: '1' "
••••

. �f�tros Juros :. .. .. ��. ��S.��l�,��� .. :::::::::::::::

3.995.896,20 11.5 - Reserva para Duvidosos , .. , , , , , , , .. , ,-o • , , • • 563,444,40
361.724,40 'W.O _ Residencial . , , , , . , , , , , , , , .. , . , , , , , . , . , , . , .. , , ..... , . . 24.536,431,10

.1.589.814,20 70.1 _ Comercial' ."., .. , .. , " " ,',.,"',.".,.,.,
1(T.032,154,90·

180.862,20 70.2 Industrial. ';
: > . ,I. • • • • • • • • • • • . • • • . •

.

23.127.454,10
1.104.240,60 • 70.4' Poderes Públicos , , , �

'

, . . . . . . . . . 3.738.364,40
180.862,20 71.06 -- Outras Receitas .. , , , , . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 1.683.493,60
967.096,60 71.07 -- Juros Ativos' , .. ", .. , , " ,.,., .. ,..........

J 143.603,30
45.000,00 71.09 - Aluguél de Medidores, :.,.", , , . ., , �.

.

1 '::!:���:��291.884,90 '/1.11 - Pequenos Serviços .. , , , .. , .. , .

598.550,50___ f, "'" '\ ' o-s
25.000,00

42.117.196,30
1.225.015,90
3.617.649,2Q

r

332.940,00
314.666,00
l1.�20,00
84.339,50
133.49Q,00

,

2.085.9J�,50
196.500,0'0'

1.010.217,20
423.473,30

1.259.704,50
39.776,90
16.000,00

'y'- 189.659,00 .

. Li .45.655,00
25.007,00

,,;:. 184.163,00
.34.312,30

\ 91.195,�O
'.:; 134-;965.,QO

i ' 9'.935,0'0
. t 13.835,20

l' 3.090,60
35.056,50
603.754,60

1.291.201,00

64.877.569,80
1

",t,'

'!" ..
/,

CREDITÓ

,
.

J

_._.

Cr$TOTAL 64.877 .569,80

, ..

Hermínio Corrêa de Miranda,'
Diretor Secrl;ltário

I

I P,ARECER

-�
Francisco João Cabral Ganziani

.

Diretor ·t'1erenté

. }"';.

·r· •

IUoacyr J. de Menezes - Contador
Reg. CRC - SC .:» nu 28D-7

,
.

.
etnbros do Conselho Fiscal d F'

.

.'
,

'. .
" "

exerCicio findo de 1963 ap�:se��ç� e LU� d�.cr;sc�uma S.�, ��alX� �SSI��dOs, .1.enoo exammado o inventário, o balanço e a conta de Lucros e Perdas"
'do inventário, balan

,. a os pe a . Ire ona e sen_ 0- es o rneCl os todas as mformações e esclarecimentos solicitaiios, declaram. ter em:on-

• ,.
"

ço e conta, de Lucros e Perdas em Perfelta ordem, recomendando-os à aprov,ação da Assembléia Geral
.

.

Criciuma, 20 de fe vel'eirb de '1964

".

\,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos c, de submeter à apreciação e deliberação,

dos senliores aoíonístas; o balanço geral, demonstração da conta lucros e perdas, bem como o parecer do conselho

fiscal, relativos ao exercicio encerrado em 31 de dezembro de 1963.

Os dados discriminados nos referidos documentos, bem demonstram a situação economica e financeira da 80-

cíedade. Entretanto, permanecemos à disposição dos senhores acionistas, para quaisquer informações e esclareci­

mentos que porventura julgarem necessários.

Brusque, 2& de fevereiro de 1964.

I

Dr. Guilherme Renaux, diretor-superintendente
Ruland Renaux, diretor-presidente
.T. C. Renaux Bauer, diretor

Jugo Arlindo Renaux, diretor
Karl Linder, diretor-adjunto

.

',I

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31. DE DEZEMBRO DE 1963

AT I V O
Il\IÔBILIZADO E ESTAVEL

I •

Bens de .R.aiz .

Maquinismo e Importações
10.635.459,90
63.562.372,00
.. 3.933.831,:30

369.207,10
482.459.939,80 560.960.810,10

Moveis ......... i .

Veículos .... , ........•.

Bens R.eavaliados
, ''_:__''

. ", ..

DTSPONIVEL
Cai-m e Bancos

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO
11.842.413,30

Devedores
"

.

Esioques, Almoxarifado etc.
\

FAltTICIPAÇõES E TITULOS

368.111.023.00

213.486.595,50 581.597.618,50

·!'�i'i:pré�8. Força e Luz Santa Catarina S/A., Companhia Siderurgica
Nacional, Adicional Restituivel etc. . .

CONTA DE C0MPENS.AÇÃO
.... .1.6 .6D2 .847,20

.vões em Caução .... , .. ,
. 250.000,00

CrS 1.171.253.689.10

J.

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL,

C\lpital e reservas . .

Fundos depreciações, devedores duvidósos etc.

Rcavaliaçâc para aumento de capital .

525.8Hi.830,20
92.288,704,50
1'72.459.939,80 . 790.565.474,50

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Credores diversos e divider �lu�

CONTA DE COMPENSACÃf>
380.438.214,60

Caução da Diretoria 250.000,00

o-s 1.171.253.689,.10

DF...l\iONSTRAÇÃ.O DA CONTA LUCROS & PERDI\S

DÉBITO

Despesas gerais, ordenados, gratificações, impostos, despesas finan­

coiras, fundos de reserva, fundo de depreciações, dividendos etc.
� 1.106.567.678,40

.381.95.0,50Fer-ramentas e utensilios
.

....... \o- •• " ••••
'

� \ •• , •• : ••• , •

o-s 1.106.948.728,90

CRÉDITO

Vendas. custo 'dei produção e rendas diversas .

I
\Cr$ 1.106.948.728,90

Brusque, 31, de dezembro de 1963
Dr. Guilherme Renaux, diretor-superintendente
Roland Renaux, diretor-presidente
.J. C. Renaux Bauer, drretor
1.1lgo Arlindo Renaux, diretor
Karl Linder, diretor-adjunto reg. CRC rr 0.246

��,i)·.rt��' ��-��""1? '

.PARECER DO CONSELHO . .I!:;:íSCAL �"\\"''''''''''�Y'''--
OS membros do conselho fiscal das Industriais Tex'tis Henau;S/A.,. tendo 'procedido o exame\e. verificação da

escrituração, balanço e documentos referentes ao exercício de 1963, de acôrdo com o estatuto, constataram a exatidão'
e conformida.de, pelo que recomendam a aprovação das contas e atos da diretoria, pela assembléia geral ordínaría,

\

Brusque 28 de fevereiro de 1964
.

Henrique.Hoífmann
Bruno l\'Ioritz
ÔCllésio Miranda Lins

;

A Amazônia é a regiao

que está oferecendo as

maiores facilidades para in­

vestimentos de sucesso ple·
namente garantido.
As suas abundantes e di­

versificadas matérias pri­
mas, de inigualável

.

padrão
de qualidade, constituem

um expressivo convite aos

investidores do país.
As indústrias instaladas e

que apresentam magníficos

índices de rentabilidade,
são :o mais vivo atestado de

segurança para a realiza­

ção de novos . empreendi­
mentos na região.

SABOROSO �.

SÓ CAFE ZITO

lõrca e Luz de Crisciuma S. A.
ÊDITAL DE CONVOCAÇÃO

;��i .

De ordem elo .Sr, Presidente e nos têr­

mos da Lei e dos Estatutos, ficam os senho­

res acionistas desta Sociedade convocados

a �omparecer�m à Assembléia-Geral Extra­

ordinária, a realizar-se no dia 7 de abril do

corrente ano, ás 3 horas da tarde, na sede

'social, a fim de deliberarem sôbre a seguin­
te 'ordem do dia:

a )-.- Ratificação no aumento cio Capi­
tal da Sociedade de Cr$ 450.000,00 para

c-s 4.950.000,00, a ser apreciada, pela As­

se�bléia Geral Ordinária de 7 de abril de
1964 (artigo 78, letra "d".e 111 e seus pa-'
rágrafos, do Decreto-Lei na 2.627, de 26

de setembro de 1940);
b) -. Alteração dos Estatutos.

Criciuma, 25 de março- de 1964

Fra�cis�o João Cabral Canziani
Diretor Gerente

Nova fábrica de
�uta 'no AmêlJQoàs

MA.NA.US . ..,.;.. As .. diversa.'> .

·1
�.

.
'.

<J""!i'., ,. .

'!Y'" r

'.� "V,i/·{!l.':";: Y
,

CAMINHÃO INTERNATIONAL NOS:TEMO
. _' APEÇA� ." .

--- de ,;e você precisa I
'>�",__l."V'���"

Na qualidade de' revendedores auto­

rizados, podemos resOlver seu pro­
blema .sem .demora. Em nosso estoque
'/ocê encontraro • com certeza • a

peça ou o acessório que procura, a

pre�o de to bela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar-

"

ca IH. E, no COS? de. qualquer con-_ �
sulta sôbre o seu lnternational, tere­
mos o máximo prazer em atendê·k.;.

I
.'-4'

o.

Renresentante� 101 nesta cidade
G. SOCAS

roME�CIO E

R)!;PltESENTAÇ()ES
FULVIO ADUCCI '121 -

Há, porém, fato' mais írn-:
'

portante: o Govêrno reset-'.
veu dar a Amazônia a "sua

hora de ouro", autorizando

a todos os homens de em­

presa de nossa Pátria a de­

dução da até 50% do seu

imposto de renda, para a

industrialização das ríque nia.'

zas amazônicas, como ma
.

deíras, gomas, óleos vege

tais, minérios, couros e pe­

les, fibras etc., nos têrmos
da lei 4.216, de 6.3.63.

Não ficou só nisso; con­

cedeu, também, pela lei . _ ..

3.692·B, de 15.12.61, comple­
ta isenção do imposto de·

renda a todas as industrias
de juta, sementes eleagíno­
sas e borracha, que se íns­

'talarem na Amazônia.

na

VENDE-SE'
<, Belíssima área de terra' co
casas. Tratar com o Sr.' Pedro
co .dos Limões (Fundos Vila Q
go CAEIRA)

I

Universidade de Santa tsrina
Divisão de Ma'teri I
EDITAL N. 24/6

REITORIA.
o Diretor da Divisão de aterial da'

U�iversi'dade de Santa C�tarina evidamen- �
te autorizado pelo Magnífj::o

.

faz Cl'-
ente aos interessados, que se aberta

.

Concorrência Pública, a!l'aza para às
16,00 horas do dia 6 de aJt'tl à. 1964, para'
·aquisição -de material �.l� ico.. nadas e

aparêlhos, para use, (l'a:'·'Jt'· uld e -de Ciên-, ;
. t �, t 'J' j • I

eras Econômicas de��a�Y,ri· ersi de.
Especificações poderã ser btidas

Divisão de Material, nos d is J no

rário das 13,00 às 17,00 h raso

Di",' de Mate:r�_€H'!�"I'.
de 196

se completa
es facilidades
Govêrnós es­

nicipais da re­

roporcionando
e neg-ócio do

ontagem de
na Amazô-

r

boas

na;;"
ho-

I
/

-Josoé Fortkamp
Diretor

3 3-64

AOCURSO DE INTRODUÇÃO
CINE}IA

CIN'fRONDA

CAPITUJ,O: II

b
dNEJi,Ú.· COMO ARTE DH)E •

/
PENDENTE

1
..-1 ,

O homem sente em si necl'.'Sí�'O .•}-
dade de comunicar· aOs seus se�

melhanzes o que êlc sente; pcn

.'la;, isto. �; o qUe vai na alma
•

O únjco meíp de transmitir ês
ses pensamentos .eom todo realís

rcS•

pej�ar�mos para mais tarde; pa

ra faltar no cinema nos diversos,

nos Um movi, to que tomol< o
I

nome do ec O nema Novo Bra

sileiço:' quE'
' bém será abor

dad9.;
. I

Q tcrnemâ de o tempo dos.

LUIJl�;re ati! nossos dias pa s

50" .�or: várias ses de transição' ...
I' .

ma mesmo n filmes. dêsjies

primeiros not,' uma tentativa
de C�lllPosiçãl essoal ; por mais _

pr.imitiva qUe sse

As ;primitiv obras 1)101' mais

ingôn�as que [ssem; já' mostra
ma dependia da

movimento personagens e'.

mo. ; .por meio .do cinema. O _
.. !>!lée�Íiâo dll.'· gens

eínerna é uma arte indeptndente.�
: Iiá�ihOI11� ue sabem empre:'

, ,," ....\: ." h1-- '

J fábricas. .de. fiação. .e.' tecela-. mal'! que utUiza 'cm si tôdas as, 'gai·(r.� 'atôrdd m a sua própria

gem de. .. juta., assim. as· .. de artlls·;. màS,. dependentes 'do «:à1;ô capá�dade o o meio de arte

prensagem., de. .juta,.. ,estão 'ViIrieÍt�o�1 que' é o que ,o tôrpá'''' _mosttllndo {jJ _
ciuema possui

ampliando is .suas.. ,in�tala,. .. ',.!J1ua'. arte autô�oma., .: o Seu próprio (lionut; seus pró

ções. '
.. dado .os. magníficos. ,1'0 cinema o hOmem q1le vai fa prios va}o!.jes mocionais; se"

re,\>ultados. que. .vêm obtendo... zel"·o· filme tem plena. Íiberdade'· próprio humo sUa própria dra

.com a. industrialização. da ha 'escOlha da histÓria que pode maticidade' c os ;detal manei
matéria. .prima na. sua, fon· ,S61' otrginal' oU'adaptada de uma ra que se pod deduzi de tul).o ,

te de,produção.,.a. .gar�. dos .. obra; 'seja ela de rOmance Oll de

benetícios. assegurados., por.' literatura ou ainda de história .

.duas , leis ..

' federais: . a que Há em quase todos os lugares
autoriza a.. deduçã.o .de... ii.té onde o cinema funciona; uma nema .

50% do. imposto., de repda vqrdaleira aparição de .gente n� AIgun� S.·.'.Eisenstei�;'
para. aplicação ...em nova&. 'Vá; qllC'Ve mdar ao cinema uina ,i Bu�;il; Hitchcck; Kasan; Cla
industriaS leu. ,�einv.estimel1:-' . 'nov� vida; uina' nOva fas�' .ir; DU1ac; De a; Blasett; Ve�
tos nas.. !á .�:lClstentes . , Gel o cinema .italiano é o que to,'; ComweU Lirtvaik:; Siod_
4.216 .. de ..6.3,6.3).; .. ,e .. a, que·

vem aminhando mais depressa e

isentou. .complet�rnente .. d� .

'

cOnsegilc rCalizar as melhores o

imposto. de .renda...as indus�
, bra's círiematográfictls atuais.' ° iCnema xi ui. dois elemen

trias .. de .. jut�•.. ��IPent.e.s , .

D .... "

t·t t'
.

.

estacan�·sc nomes cOmo �I clH
_

tos es e iCos va lVOs.
oleagino�as.. e ...1::lorracha ins· J' •

• nl, realizador de "A Doce Vida" , 10. lugar: a otografia; as i-
taladas.. ou..ql,W ... se. instaJa� I •

. (1' Antonini 'EClipse'; "A Noilie<;. agcmn� cdos h cns c das coisas\
rem na., AmaI?iOJ;ll�. ," eJ .• ·0 ...

. � .

1.2. tll Bolognini "Um' dia de Enloque- feitll& de um do qUe einpolca

f.
3.69?':J3, À� .lS, . ,.... "', cer"; De' Sica 'Ladrão de Bici" "o e*p'eetador.AtualJn!'lp.t!3'. �.st!'Í. ,em 'fase

. ,

f' cletas; Rosselini; Germi (F'erro . Em Zoo luga o que é o mais
de mOl).t�gep:l. �m� .�P.V:a,.�· . .

! brica de' fiação e tecelàgem • viário'; Blastti ''''Um dia na vi

! de juta.. graçàs' " á um' con- da'; Zamp� ''Viver em paz"; De

sOTcio celebrado entre o Santis; Lattuada; e tantos OI<

Conde Penteado, de São trOS.'

Paulo, e o industriaÍ Isaac São diretores do Néo-Realismo
, Benaion Sabbá, desta capi- Italiano

tal. Esse mesmo movimento aparece

,.<
na 'FraI!:ça; NO"velltci-Vag-ue"

cOlll t•.mll.l s�rte de' 'novoS' d�etol

ção das idéiõas

tra: Concepção
'

, '"'

t âmera (planos)
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'70% do custo de 'produção dos

cal)'ados. O decreto presidencial

para a padron padronização de

certos tipos de calçados é sem

dúvida simpático; mas se não

forem tomadas medidas de ajuda

a essa indústria; êle de n'Ada va

lerá (AABe)

Reflorestamento em

GoYema�or Celso Ramos profe­
rirá a�la inaugural .:

Governador Celso Ramos; e� to de todo o pais diversos cate-
atendimento aO convite que 'lhe

foi formulado pelos patrocinado
res do Curso de Especialização
de Pavimentação ROdoviária irá

prOferir a aula inaug"ral do cita

dráticos das mais diferentes uni
versidades do Brasil aqui esta-
rão a partir. do próximo dia 2

,participando dêste importante
Curso.

-do CUrso a) ter inicio nO próxi­
mo dia· 2 de. abril tendo po-r 10-

�al Ó salão de conferências do

edificio das Diretorias.

•

II"m.�ADA para
emprêgo
Farmáciã
bro, lO.
31/3M

.
e que durma '.: ..
o .bem. Tratar

Praça 15 de Nove

vez iremos assistir Um CurSo des

sa natllre1Ja em Florianópolis
mas também porque virão minis

trar aulas os mais renomadQ"

profe'ssôres e técnii:O's na aSsun�

f.

1:1111

/'

de Gaults sôbre a América Lati
na por O'caSiãO' de sUa últim:;.

entrevista, de imprensa;
20.) á visita do presidente

Heinrich Luebke e do General
de Gaulle a alguns palses da A­

mérica Latina
Procedeu à entrevista do G "ne

ral de Gaulle o chamado Rdat�
rio Jeanneney; antigo ministro

de indústria; sób.t 'li4l'��
francêsa de ajuda aOs país� em

.de.senvolvimento. Partindo do

fato d� que qltase �5% de toda'
.a ajuda francêsa fôram, empre.
gados na 'zona do franco" (an

--,figas colônias francêsas); Jean-
n�ey investigou as pos�ibÚida

.

des dQ aU)1lento de aj ..da francê

sa para' outras zonas subdcsen

'�ol�idas do mundo. Propôs o 'cX

ministro; cohtinuar Com a ajuiia
atllal aOS' . pàíses da "zona do

frano" 'e res.erYllf o acréscimo

a!-,:Ial do titulo ór�amelltiriO )da
aj';daj daqui em aiante�" a. OU

IroS paíseS.,. necéssitàdos. N's1!e'
contexo serwnm de �mplo

.
crédlto concedidos pela França

.

,ao .México e à. Espanha;�
.

sancÍo o ministro que ianfe,' a II

w.érica LaHna camo o sudeste da

Asia; foram negUgenciafbs pela
França. Na base dê.!,e- prelúdio
a declaração do General dê Oaa

Ue em, favor dO' auXilio' da Pran

,ça à Améíica- Latina não maTs
catillO'u surpresa. No entanto; con
venceu a �aJ&; ,

ClOm que O'

piano fO"."te9'eladO. A visita do

G;en,ral de Gaulle à Â�L. é; por
tanto; consequência, lólla e es

. p�d8io leraial .t1dIsa Dova tíOHtl
.

ca, o- Gelieral de �uRe não vi

\
. \

..
,

l

Ilô; J,agoari ,
,

,

na; tornado-a parada
RAUL de M1\.IO CA\tPINAS; SP

Visitam.os Jaguarão; "Cidade

Heróica"; 'Iá no extrelMJ :ti!.lNela termina o Brasil; e,mi pI!

.qUena cidade de "Rio BrancO"
defrorite; ct'lrttfça. o Uruguai. É
sÓ atravessarmos a ponte t.

·CASA DOS fREIOS
Rua Santos Saraiva, 453

,
. 'ESTREITO

MIIS
SEGUUNça!ria' dos veícnlos qUe demandam

.
"

Montevldéo e Buenos Aires; a ...

lém de ponto de partida 44JS ônl

bus para Pelotas ;pôrto·"':ltrégre
São Panlo; Rio etc./
Cidade agradável ;ü';upa; com

Iargas ruas e avenidas. Belos

·prédios. Cine "R,J'gente"; úni

co; tem flma sala �e espera esP9

t�cular.· $ seu cartão de vj.it:a.·
Sua' prineipal artéria; .

a
. �ua

27 de Janeiro; evoa um acon-

TEM SUSPENSÃO
"STABlMAJIC", -

. .
,

MOLEJO' E
ESTABILIDADE

,

;EXCEPCIONAIS.
NAS CURVAS E' EM

,

QUALQUER
PERCURSO,
SEUS FREIOS SÃO
SUPERDIMENSIONADOS
(ÁREA DE
FRENAGEM DE
124.8 cm2 DE LONA!)
Ê CO·MO· UM, \ ;."� : ��.::� �'·t�·.I'I.���·� ...

COFRE-FORTE:
�

EStRUTURA {

MoNOBLOCO
( ,

(ELIMINA RUIU'OS) •.;�,�:
- ,_,.� . ..;

DUPLO. SISTEMA �.�{�::'
ANti ROUBO - �������i;t
DlFE�ENTE I2�J�!�1t
E .MAIS 'SEGURO: ':��{�:,r'
TRAVA QUE IMOBiliZA

.&If,:"BIO .

À .. RÉ ,�l�:�
""ruêítlSNK� ;Wi��i'.

.
.

.
... .':', �,.�'��:.TRAVAS NAS ·�iS;!.r�tfi��

PORTAS DIANTEIRAS!

, Atualmente, .os homens de emprêsa de­
qualquer ponto do territ6rio nacional, . po­
dem -deduzlr 5U7o-do seu imposto de renda,
para .aplicar em novas índustrías na AmazÔ­
nia, 'ap'�ov.eit<;lndo a� suas incomeneuráeeis

J riquezas. )

S
'

Assim Q estabeleceu a Lei .Fed�ral n.o

4.216, deB 3.63, levando aquela regíãnfa­
cilidades para a ámplíação .db s��: parque in­

dustrial, com o que se 'integrará,' definitiva
mente, à economia nacíonal. •

E' de' ser ressaltado, TI_,ar outro lado,' que
nácional "Mauá"; �ôbre o Rio

fJ( Jaguarão; e estamos na ;.I'tfiI�i
gozam de absoluta Isenção do imposto.' de ca república. O pequeno tràjeto

No Bras)'} fala-se demais em renda, todas'
1

as fábricas de juta, semente,s 'feito a pé não oferece problema
_ O mesmo oCOrre (com os carros

retlprfstamt'nto; mas pouco se oleaginosas eborracha.. que se instalarem na: de Juagu;rão: têm transito li-
faz em Seu favor. A sêca recen A ".

(L· 3 692' B d 15 12 61) vre, Os 'automóveis' estranhos à

te se d'ram.atizOtl a necessidade
maZOnla' eI. -

.. , e com-
,

I d
.. ciaade pagam licença especial.

"m

-

reflorestamento efetivo., A· p etan o-se e�se.:_ expressivo -benefício, /" com .

Há importantes lojas .de mo-

gora an�ncia a Secretaria da .A.-, OS que proporcionam os govêrnos estaduais das em "Riu Branco";. porém o

"

grl.cülttJra de S. Paulo a exeCU . gcljsta de Souza;' O :birão de
... " . '.

1 movimento era quase nfilo; 'em

ça-o do plan.o de reflorestamento e mumcipais amazonIcos, como estimu o aos , ,Mauá. Município eomP�to tem
.

.

..... 'virtude .da· larga diferençá de
. de proPJ"iedades estaduais; elabo que desejem participar' da grande luta pela câmbio em favor do pêso urugtla

sua ,.im.pr�n�;. "A Fô:lha" a

. . -

I 1963/ Rádio Cultura· é4e Jaguarão e <!I�
rado para fi ano agrrco a

. industrialização d'a região.
..

ió q"e' realià' s�ienta"'ér�zeiros
19_6.f; que se achava interrompi Em compensação ; Jaguarão tem

cola técnica de coíUétciil.',Apesar
do Ile há mIMo. Esse planoebran De todos ·êsses benefícios fiscais. já se crescido mltitõ Jrra�as também

de cidade internacÍilMI'e de �1l
.

t' d 10' milh::'e d " tensa movimento frontettt..o cn-
ge. o plan)O c

'.
v s e vem' aproveitando vários. industriais, 'na à BR·2;. rodovia que nela tcrmi

"

mudas. d� ,essnc'ias florestais; dos tre as .duas cidades :!tlfG"pagas; o

q"als ,9 .milhõrs de í"pinus" e 1 maioria do sul do· pais. consorciados com' ho- É também conheeUla 'p"Ot "ci

.�ilhão de eucaliptos; além de . mens de emprêsa locais, estando.' assim, dade das portas bonitas"•. Vimos

iro Mo udas de eabreüvae aro
.

N d d realmente; verdadeiras obras

�ir�. {)':::nomo; Candeia; 'grevi
.

inaugurada uma nova era -para a Amazônia. a 'a' l e primas e trabalhos do màís fino

lha; favl'iro e outr�s espécies . Em toda a área amazônica ·há entnsias- l�bor. Um proprietário cnj�ltotl
.

Prevê-se também o plantio de
mo contagiante. há trabalho;' há.' vontade de REBITES

"ma forutna pelaS"'Portas de SIla

1;5 a 2 milhÕes de ;'mudas para'. .
. . r.; residência; txecutada! com Ar'êe

reposição de falhas ocorrtda, dll progresso' e grandeza. e Beleza 'por um sacerdote itall

rantc o ano·, -em canse.quêncía dE' .

ano. Justa.; portanto; a fama de
Exija'em seu carro-

seêa ; gadas e incêndios. (A:�Be) -------:--------------------- que goza"",Lona de freios COLADAS
- 60% mais no aproveita­
mento das Lonas.

'ÇAfEZi�.HO, NÃO!
Trata-se' ?e- mais .Uma pro�o.. C p. li E Z I TO!

são do .16° Distrito Rodoviário ,til' -:
.

Federal do DNER. que tem a

frente a figura· 6. Jovem enge.--
A r,alização tl�tP. ·.Ci.J;sb em· .

. . 1L..d!. 1I11�_

"". , ..........__..
� • ...,.I.., .n.lI,eiro 'VIlmaa··\!'u....... ; ........... a.....

s.a, _ap���..� .....u"'_",,.-nv.. ". '"1
_

•

_.

quem devemos a rcalizaçao .do
�eio da claSSe do!!. engenheiros -Curso que contará também com
de maneira auspiciosa não sOmen

.

indispensavel co1abora�ie d.
te pela fato de qUe pela llrimeira'

DER e do PWtEG•

tecimento históricO:

.

a heróica resistênc� do povo

jaguarenSe c ao ataqile Irrompi
do por tropas orientais em IS6!'>

Bêrço natal de Irineu' Evan-

'-

... ;t

.Tàg,�ar.ão;
.

curto-a cidade gllíl­
cha; é um dos baluartes da na

cionalidade c sentinela avança­

da da pátria brasileira. Mas vi

vc em paz e amizade com SI/a

coirmã "Rio Branco"; num ad

mirável intercâmbio de trtibalho
. / .,

e comêreíe, Mu.tos b�aslleiros
(homens e mlheres) trabalham
do lado de lá o dia toda e vêm

dormir do lado de cá. Moram

no Bra�il; mas' ganham melhor
li vida em terra uruguaia•••
.T:)guarão c !tio Branco vivem as

sim "na mai.< "a-nta paz".

JJSM/.

,

'
.

Da�se Atêrro {Terra preta)
Ru� Santo Inácio de Loyola.
Tratar com O Dr. Dalmo Bastos.
Rua Conselheiro Máfra 90 sobrado.

g'ir situaçõ, s protoco!a1', s bastHn

te delicadas. Tanto o Pre.ddr-n

t<.' RC'uss cOmO o então chefe. de

�Qyêrno -al�n1ão Adenauer; ape

..ar da máxima bôa vo'ntade e d"

dh'r-rsHs planps nêst( sentido;
não chegaram a ),lagar visita"

nit A.L

Eis a. razão prinCipal da visita

que fat"!Í o Presidente Lueb-kc;

que não tem Iigaçc.es diretas com

a noya (ou supostamente nova',

orientação da politica alemã
. em rdação à. América Latlia

Convence' ilesta, argumentação o

fat.o do Presidénte da República
F�deral ,de Bonti�·, em conseq"ên
cia de sua.PClsição consf;i.tucionàl
não exercer funções executivas
É " representltntc' máximo da na

çã.o( cam pOucos poderes reais

e por isSO mesmo; fora das
lutas partidárias; garantia e am

paro da lcgitimidade� conth:l.ui
dade e eficiên�ia da vida �ons

titucional. Muit.:. ao �trárb. Seria um erro; levado a decrp �"

do General da Gaulle;: o p"e.i çêieS; se 08 lati�O"'mc'rlcanos
dente Luebktl não. � áutoridad6. '.�rassem das lVisitas doS dois pre

paia negociações de caráter jlol� sidente e do efotçé da tefcmn\l,
..

tico-eConôm� la.Ção
.....

da- política .f'rO'Péia f�en./ ,,:,;,É êle a ·"sum.a. ·moral«· do l'Io. te à América Latlí\.a coi\clu.oes·. "- �� <

" ) t:.:·.,_ (, ','

der políticO na í\lemanha; influ· precipitadas. A� iiio existe�t,,;, ..

Indo por eSta razão é lógico os planos concrct�""tIS.Qbj,tivos'·
.

l.�
poderosam�nte em to�a a vida êfinldos. ;/

. -ir'
.

;,.:
�

nacional. 'EXiste; sim; o esforço
....

\ou"ivel
.por ocasijio lo último encoit de conside,-:ar a A)né1iCa Lltina .

tr� aUás bastante informal

paI' ser. previstO' 1\0 tratadl) fran
co-alemão a' regularidade de

encontros; o GeDeral lIe .Gaullé
sugeriil ao ProfeSSor Erbard "oo

ma poUtiea toDjun� 'Cle aJnda­
aOS paiaes'" Am6ric.. LatiP.
Dai

.

re.iilttar.m COmebtáflot bt

n�ente positiva a imuni;ilUla ..

jcnsÍv<l da Fr\}nça na \.Améf� .

hati nll é pois o govêrno ri to.

,,1�Hma ll�eo:."�ação, 0i: ..F�· .'

", n to psíiColo�)CO tias\t*)açiet ç
entre os EUA e o. paiteS e ,..
�'Os latino-artteriCano.. 'j,
A ofensiva do' General de .o..t �.

.

I,. na A.L. forçosaMente r.e'lllea !

rá em matares atividades .... IN

paitha na mesma área

Quando em fins .de 1963; , te

presentante dos. EUA junto, às.

Nações Unidas; Adiai Steve1\llOtt

classificou '0 tratado de 'nIrde!t­

lhas (1494); como "<>xemplo mo

delar do impera�G coloniiH
do despotismo e da petseCuição
dos' povos"; vi" o.mundo epla..,
nhol �cssa classificraçlío; além
da ofensa; mais Í1ma prova da

incompreensão com que os. n!)rte

americanos continúam .interpie­
tando a história e.a realidade Ia

tind americanas. Geral"é a opio
nião que um engajamento e�ro
}lelt mais deCidido na América La

tina se torna indi.pensável no
.

"
�

>

i .

} 4,> ...

\ .e, ,M)iIS, lJE'IAtIlES?
.

'. :y,:fjd' '(�, P4ii�,!-k 8e{Jl#nle.�.
.',

<.�
';" '?

o

�.
o
"

" .
Cada da 'Alemallha���

'lS"�,Yat ,spe�ançái:. far. iIIs tela americanos; temo" de interprc féria ;",1; para brcye. Acresc., a I

�Õ� �r6pa- .. ·América �tfna ti-Ia. de maneira diferente. A inda; que �\ Espanha está aeOm

J �sita. estava pr!)gra)1lada há bas panhando Com a maior benovO'

l"rOfessOi ,J) BehDanD � M. tante tempo; torl\ando-se aliso lência e "m interfsse extrama,

Goergen l"ta neceSsidade.; de vêz que inú

Dois fatos fOmecem indicios de
\
meras yisUas latin9-ame9canas

mudan� da' política européia pa do nivel mais alto à HrplÍblielt
ra com a 'Améirca Latina. Fed,ral da Alemanha .ainda não

10.) as deC}araçóel do General ff;raln.útrlbtiidas; o que fêz sur

próprio Tnterêsse do mundo {iC�
dental.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Florianópolis - 31/3/1964
-

"O ESTADO'" o mais antigo Úiirio d� Santa Catarfna
, ,__ ,_. �---------- -->l";:::." --."""'....."'"'.

Zanz'ibar Líma

'·Part.il'tdO' pri'ncípio de" que to

doS' Os hó�ens,; jSt� é,; todos os :.
seres que racionam' te'em Iíberda
de de ação; teem liberdade de mo
vlmento e teem liberdade 'd,

pe_nsaento; ch.e�a-se a conclusão

de QUe a' LEI DO LIVRE ARBI

TRIO; no presenteada 'pelo CRI

ados é; de fato; cOmo já foi a

firmado olltras v�2!es; ,por. Olt·

trens; _a próptia jllsti�a do ho­

mem; ,ou melhor' é a Ll,i:l DO L

':.HE ARlIITRIO que mirá; �ur,
si meSma;: modelar o homem

espiritualente,; .

pal'a que Ornes

mo possa Chegar até ao CR'IA­

DOR.
Se fazemOs esta .afirmativll

é devido às e"periênc,ias assisti
das; diàriamcnte; por· nós; por

que veino� diàriamente; os ser.e,
qlle nos ro.deianl'; rrsgatando'
11m pouco; aqui através da Sua

Iibrrdadc de ;tção; liberdade d"

movimrnto; Iiherdadc de )ensa

mentol; as suas faltas;
assi n1 dizer; para com (l

DOR

Talvez; cOm estas pOllcas p:ila
vras; comeCrlnos a con1�e,....�1
que � LIYRE AIÚn:rRIO é qua'
qUer Coisa de gr,indr e assOmbro :

" .

\
sq' que. jas n'O fundo da nos�.a
consciência'; sob o pêso' das no

.

. ,

sas falt<ls e' abt11,des, desarr�zoa:
das

O LIVRE ARBITRÍO só eJj:iilt
realmente em estado patente; nc

b'omem qlle alcançou' estaturà
mentar e que sabe conduzir

,
,

seus passos sôhre ·terreno sólid('
e transpurte na alma a convicção
sôbre a mural; sôbre a vontade

sôbre o saber e sôbre a. jltsti<;:
p�ra qUe em verdad� seja sábit'
.; prudente.,
F di o LIVRE ARB'ora ,S?,;.

TRIO é perigoso pOrque qual a&

àguas_ desordenad<li de Um ri(

cujas ínaTge"s' são' inseg.uras
· ...õfeye_,�st..an·te 3llleaçaSl- de

de8tr�ição "

aOs feitUs ht.<man05
• ,j

e às vidas dos seres. que residem'

em sUas adj��ênCias 1.-

uestão e onsciência
· ,"\;_$81,:: PattmtiCà e: '��F�1á:

'

.

;, ,I3'O'·.mil :';Il'tülíco� "nasiléiDolj Fac�saÍio', cb�ício' rbiiz�lista ,dõ ·10 Hori'zOl(te;;, iP.�,rai, que ,ex,pU�ti� ''j;eata,:':m., derageave . ao,:Ros(rio';,', ,. I II " • "

'da�, ,prblcipai�'€apitar,t.)1; llia' �� )!?' .�eve,reiro' 'na' ;CapitãI- ql�àis, :ps: .fw�d�me�,to� 'de
.
Sew. .ii .'Sociedadt! Brasileira de De ...

:
..Inaram

\
a. ·i'Íti�r.pelação(" �_ N:méirà,� II cIlul>'lIs ,h,tólicos, nãr / .jn�speiado:',iPronuneiamentl\:

. -fê�a d�' T.radição:;!, Faniília
dirigida i; A�O, éa�Ólica:i)'tl" ,,�t� ��h'Vo�Jlar�� vef ,�!l..H�,éf� "flr�. .": :.:.. .; ...

'�Itt �rop'rwdade. {socieda'de, cívrl ter
�t( Horizonteoc.Ent)!ão 'Paul.,. Ptas' dlÍt! .$a�� tlonfis';catórilÍ' ,utro.$.Jjstado� 1�lI'1 'do ,poli âmbito' a, vida, Cívica; t'

uniyer.sitários e';'ll,. �ola�or�çãot, �ma: ��ST!Ã�;\I& �S.fj;. Ir,... ... _

�po�:finàlildade a ação jUnto aos
cOm ,>&, Sociedade Brasileíra, der .:í:N.eIA.

. �
..

-(eat-ó'lÍcos .�6 �lIita .., .o.utr� 'p'oderes P�blicos e ao povo bru
. Defe�a� da T.fa1ijã'� ;,,� ,F�mília l ..e�!:r1l'nÍia, 'r:firmaç!Íl) fIWl' �stados .. ,estã� ��' :solidariz'àn!lt siÍeho c'ontra o socialismo; o

PrQP�iedadf; l-á,,'coletaram- ,mài�' 'contrasta' ,C'OlÍt '�: 6us,tentlRle.. p, c:�m';se� ,ya,Ioroso·s- irll!.ãoi de M comunismo e'O ��!ormísmo. dedo 'q':'e 'rl,'; e .a ,callsa reSide nr
v

,
'.

-c.
' '. , . '. '...'''';. ..., •

• •
.

',' de trinta' mil all'sinaturaS', entre- .IÚCJdo ê: brflhante .livro. "'RtfoJ:!lol \ta" t JlIaJ'à ':istO' es{ão assinando I)ase :,expoliatório) pôs" à dis.oo.alta de educação I"mo'ra'l; e,pirl
,\ 'd t'''.;.1' ·t' '1" '. o' t<1 h 'IA';:"�.,� �:..."ã �""';'l!K'
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d
....

d' ' o povo eS a j;",apI a; .c n • ,"''tt'�ígllIarll', •. .,..'!"st;íIV-' '�� .� Imesma'"Inberptllaçao q�e. e; 'lIrr slçaO Os ll'11IVelSltaa:20s' ez stan,t"ill e intelect"al;"cuja a ':dusên . �
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'
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" , ." .v .• nuan, o zntenso," :0 •• mOylmP.nc� ciênci� da ayt!,ria lU" ""xml)' ,;ddcument�jt}bj'ilt.jv:o..t cortês, D dS para <a .eoleta de assinaturasera gera a rnvejaj. a ira e todas'
'

tA
'

d: bacas m'ontadq • S' D G é" d D
• ,..',

d
". t

.

d M' h da F'
,'.

. .. ,el).l orno a§ .,s . � R,evloo.\ C. .' era,(110 e .. ro,,: ·zepas, de mtlharl}.s ,c. aSsIna n· flO_ percurso ,.3' arc a, • aqu,as demais manifestaçÕes' inf;rlo' r ,°I

'd "i'd''',,-
' ,

t"'" r ,,, ,. .., .

" .... ,' ,

..
,no ,centro, a' � a";!1; ,p�r IC,u ença> Sigaud; S, V; D.; Arcelíh".; ras vêm sendo 'colhidas na Gua'

• lia; e fez CirCular pela, rllasres qU'e conduzem à ignomínia """ "
,.,la.rmente as., ,do, viad,uto .. d� ,chá pj) de Diamantina;_ do, Elimó nabara;' ClIritiba; Floriàn'ópoli centrais "unia perua com aJ-to-O homem c'ego I mentalmente .

ReVlI!-0. Sr. 0... Ant?nio de' Cas� P,ôrto 'A!e;;r'e; ,Salvado.r; Forta, falante .conclanlando I) povo ca.

Itro,Ma;yer.; Bispo .de Campos; I�Zll; Rio Negro' (PR); San�, tólico a ap�r sU;1 asisiri.�tur�·ÍÍn,
._ . r,. , _ " ..

,dp, p.r'of;·Plinio, eOl'r�it··i:le OH- Angcl9 '(RS);_" cá'mpos (RS) 'int�rpI·l!l�ão.·Em ,:ário,; bOl�tO',
veira; e do ,«:conom�sta Lui)'. M."l:, '"O'li�nÍ>ia ,(SP);'Barbàcená> (MG')·. do 'percurso populàres.,sa'"davan'·
'donça ,de 'J"reitRs;,.deixolt perpIe: -.�Ou�;} P.re·to:{.:M:G)'1i

'

'oc�l',palm'lS .o,<,dizeres, de alt�-Y
• -4,

• ..s. .

(
. ,"_. - ..,; _/o. ...

xOs ineon,táveiS catiílipo';< de"Mi-' Por ocasião da' impOnente pa� _falante�
.nas.. El�� «Ii�g;�'l'an\o �ntãô' "lUI!'" . .,..:.,"'. .,:._;;;':;"�.:"'I-:0:,.....-.._---.-.:-....._....--............--....�-.;...-----...,..-
h)terpelação ,PA.T,IHO,'l'ICA,!.� t., .. '

CRISTÃ;}. Acão Católica "d;' Bc,
-

,.

�

... :

lnf"Uzmente dentro do' p'eit("
h�mano) o cotaçãó' 'Ch��a mai;

vive cch;ado de trevas que so­
,mente a bondade de outrem po

.
derá di .•sipar.

I

F.�liz do ser que tem Olhq, pa
ra chorar' aS fíÍÍta� dos seus ir-

'

, ,

,. I ,

mãos e 11unCa para 'Se acenderem'.
i

"

. -y ,

em ra que aylla e'�ata tpd<,lf
as virtudes latent�s d alma ,hlt

mana.

Flaar-se. em LIVRE
TRIO aos morali�tas; profissio
nais; a filosofos I impr�visadlh
c dctihtlOs; ou ainda a teó.lb;o,
é susc�ta� as mais (�é.rias cOntj)li
ações de ordem .mental ,e as �llis
l)l'oful1das preocu.p'�çõ,,!,;- .pol'qi!�
homens educados

va1no.· .
cem em um estado d eincompali
bilidadc com a LEI. MORAL; pOI

que suas prescrjções para êle$
o éterno cl�udicador; são ex.sd
vamente rigorosas

Se,
.

be.m ,examinarmos .ssim.
não' é para maior facjlidade dr

1I0mem
.

em rcla�ão a boa e dec�n

CRIA

.

ty vj\-i' ,ia' sôbr; a t,l:l'ra o Senhor. ..
. .[)EU8-, Distribuj'dlar \ e '\{;riador
dotoll-�oS ·de; u�

.. sentido ill6
men,te sI!;{nificativo,; que ',e eha
ma LIVRE ARBITRLO
Ele nada mais ê qUe O cuneil

ador da vonlade f. da . Hb�tdad,
de 'pe!lsaf ,�& homem �Om as lei

nat!,a'�ais � .� v'ONTAi>E DIVI­
NA; ·a'travé� Uma .relativa· sist
matização de exerç,ícios J,llentaü
consciente,; que resulta na esco

'Iha acertada' de nec�ss��io à c�;
bértura dos naturais. obj,etivo'
ela alma� e o homem; po,r es"

meio Q."e tem; à propótção qUf
supera os instintos- surge Como (

deJ1pontar ,de \uma auoror� 1'll1
busca d� pradaria" i�e�sà e bela

é' a LJBERI)ADE MORAL; ond'

.,U_ m�ia i�á liYl'ar·se, em definW

,É que O' homem ins'eguTo d', vo; e'de,ta forma irá se cu lOca!

seu -delU;ino; ne�. '"e�pre 'Sup� r

entre o bem f. o mal; e passar�.
ta as agonias que lhe maltratarr a com'pl,lrar e a �scolher livre;

d·
.

h
. m�nte.a alma nO curso e uma Camln a.

da; pela �atéria; pOrque mú'

tlplas são moda'lidades. e tam­
'bém as causas.do_sorliirtento fio

.'

• "".J '

mano e por ISS'O' �ao "cpnVell'

julgar a Ca1lSa dl\S. ��o,re8:' deixf.
mo-los seguir; e de joelhos saU

.. . ..... �
. .

-

'demos a majesbá,de da dor e <!r

infortúneo
Não Iq'vere;pt0S; e1n, ab�ol!,to

I

tlbrigar a n'i'nguéin'; n�rn prova"

a nl�g"éni; cCom' o q;/e 'foi" "d�n
-

acima; qUe O homem pode e dev

julgar-se primeiro antes de juI

ga� ,ao seU semelhan'te; 'querE
J110s somente ped�r aOs nossos iI

iRãos (UMBANDlSTAS E LEI

GOS) que meditem sôbre o I],u,
estamOs expondo
Nas almas fria" s presunçosas

insatisfeita!,! I de'glórias e honrari

as; o coração vale menOs Que a

vontade; e a fera' que se nutre>.

dos /desejos ilnferiores <es,puml3

pela 'bôca da soberania enquanto

aS perna; (os dois polos em qU�

Se firma o ser; A�GILA E ÜJZ
trem-eRl; vergam � resvalam ar

rastando aOs abismos da inconsl'.

qUência àquele qlle não soube

preCatar-se contra a letál das

vaidades terrenas
/

Nas almas geneorsas

Os ouvidos recolhem.a palavra
da ira Ou da mágoa; e manipl

I
Iando a m\':téria mais necessá

Tia; trasformaram-na em lição

magnífica que redimindo a fon

te de prigem; ilumine a con<c!

ência ;..obsc,;reCida pelo ,sofrimen

t.o; fa�endo brilhar oi sol d,a Cor

córdia qUe' disipa IIS trevas d,·

mal&ade 'e do êrro'

O LIVRE ARBITRIO é 'a a·

firmativa da Divi!)-a e Suprema
Razão; pjresente !no HOMEM;
por êle {,'c1u; se Inanifesta a

i>iwVíbENCIA SENHOR; de·

sencurvadora: da alma "fi Iibert.a
dorá do jugo das f trevas; viste

ql:e o LIV.RE ARBI'I!RiIO é lIm{

!�c;'Jdade preclosa"" qUe ',DEUS
nos' de,,' porqti�(. �fôf')lb"aitdo �

dis'cenü\ ,entre:o lrêiíl e 10 "ma·

si!ua a nOSSa açãê�ímenral- pO, '

caminhOS precisosJ"('ijOl! ;onile' t' !)

MRAL elevada cirCula como ;'ara

gem e; também; 'como ·orvalho
que aeniza aala :IÍa sua 'jorna
da em bllsca da evolução ',em pIa
busca da evolução em planos su

nos I;!"periores I' ,

. Para finalizar diremos ainõIJ"
qUe O LIVRE,ARBIARIO são
00

.

das mãos. dadivo;as de DEUS

páginas que recebemos em ban,

e nelas escrevemos' a hiStóriá. da
llessa vida individual; para,ser
lida ,p�los olhos' 'do ETERNe'

VIGILANTE DAS HARMONIA�

DAS VIDAS essa JUSTIÇA IN

FALIVEL E EXATA? que n',n

ca tarda; mas que vem na hora I
,

Ccrta_ para nos dizer onde acerta

mOs ;parà melhorar aind�'mai.s·
e onde Claudicamos; para nos

'..

confOrmarmos com a prática d.

mais fecundo� esforços; que no

livre do mal das iombras; e. nOIf

elevdm ao BEM. DA LllZ!!

. SARAVA A 'UMBANDA UNIl-'
V,ERSAL!
Florianópulis; 16 de Março' de

1964

Financiamentos,lndustriais
�cqboração de projetos econômicos e

ento de questionários para im-.
ampliação de indústrias de a­

exigêncías dos' estabeleç:imen.

. '

de S
Prtíte,;s

o

corre

aI, a fim

Ordem

ARlH

A Ação .catóiica.de :Selo. Ho>_
, .. '.' 1

rizonte; em co_m,micadO', qUe, te
ve grande rep';rcu�são; .el.ec;larou
que,,d� pOÍlto;;"'Je, vista "càtólict'
nada hllvia a 'oPfJr às, :!lerormas
de Base; Obj,;to de 'Prega�ão dOl o e aprov"

Mb�IaIanc::o gera�'
,

�

....

� <
os e Perdas

-
,,"

" o

MILAGRE NO

DOS ,MARITIl\'IOS
HOSPITAL

"UH'" d,.

dlls Unido,; tendo cüstaelo ar
.

IAPM um milhãu, -de oruzeiros
Nossas felicitações fo CunSt!lh(

Administrativu �o Instituto .d,

Apo,sellt.adoria e P ellsÕeS dos Mb

ritimos; pOr \ão llobre medida

São Baulu; edição po di�. 19�
cOm título _aci�a; traz inte­

re�sa'l1te repÔ'rtagem; .mo�trando
. .'

a fotografia! 4e. ulU segurad? elo

IAPM; op�r'.!do .t)or llina equi!)e
de SeIS médico's do Hospi·tal dos

Marítimos; '.� qlla1s o�tiveralll,
,APOSENTA,DOS E A DI,REÇÃ,O
S·iN�J.CAL: - O deputadu Adíiio

sensacional risultadu',ao cOmpl" Viana <lpre�en:to1( na Câmara Fe

"r; Com' �bsQlllio exilo; a co�l(r' deraf uin projeto de lei; já apro

·eação de 'llm ill1".trelho qlle cornar.

da as batidas' elo coração .:. l)ace
. maker' - no",!"arítimo Franci�co
Lop�s Filho; de! 67 anos de idade

Ilatul"al e residente no Estado

vado 'na Comissão de Legislação
e Jllst�ça; nO sen,tído de qlle os

missão de Leg'islação e 'Justiça
no sentido de qlle' US apll�enta-

� 4

dos - é'l'Ílp,rega�os ,Oll empregado 'Clínka de
-

Para·o trallsporte de suas cargaS'1 Si
.de Beio Horizonte, Rio de Jari:ei:ro� Sã'

-

; . L·

, J�bâl'Pôrto Alegr�,. Pel:otas e �Io.G{!r f,
'l r'J � f: � ':) ,c' l 7'" t' h

,f

,\'$ : � fi'
.... I

• -t1.,,,,",.,,,,,",,,,.,

endas
Curi-

-;.

mêrite a <partir
,das� 14 -1'15.

de móveiS dr-! !:'}.-mICC'I qUf'

pudesse dai tanto encdnto

,e b,eleza à sua sa�a de

refeições! Resistente! N..'iO
mancha �e não flsca! .��
E não se esqueça ...

Pague
�
10 cruzeiros de

Irada, .. o saldo ...
.. , Você pagara até

mensalidades.

..

, .

CAMA RESF.RVABEL
Prálicd! Conlurt,',vell
Facil de yuordul! "

Cabe ate no purtd·l{kdaS
de seu carro!
Ocupa o minimo de CSpclÇU!
Compre·a I
E não �& 6S11UG�� •••
Pague 10 crul6iro� �c vn·

trad!!, e o saldo •..
...Voe" pagara atli Gtrl 12
rn.ll�dlidad.3 !

::.'

.
" .'"

'
..

. ;

,.

Sunluosissimo
O ma�irno"'em ·'confôlto.
Rev'ést.mento Inédito:.
4 alças Plaslicas. I

Ga'r�ritido por 12: a·nos.

�uPEtr luxo '(" ,: *'

Hevestido com linissimo
, le.cido ·\lã.cQuarçf' bOijdado .

,em h)lêvo.r'>I.'
'

.

Gárd�tí(jtl por:lO ános•

•

:: Ulllt!flelr '1:' '.

Conlortavel. RevestIdo em
'letitlo "lis1ado tfu alegrEIS
19'1?fldacjlls.G'L,rifido por 5 anQs;
E não .se es uera n. .:

'.

s (Te

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,<

•
'

'

9a_ página

----���__�------4'���,',�----�,�--��------------�--,--���----------------------�---'rn__a_i�g__a_n�t_i_g_o_'_!)�J_á�,f1����_,-d_e--S_'a_n�ta_"�,C��_�_"_r_in__t --�
-- -- �,�-----------------------

���__�_����_-��--����,,�������--���������--���h

;1

, ,
--

l J!.r
' __ ""N)�":'

NOVO' PAINEL!
NOVO aVINCO MI

..ltua� .�� DISTRIBUIDOR! LUZES! o painel é agora estofado! Reúne instrumen­
instalada no painell Permité �gtJlar o desempenho do 'tos medidores e luzes 'indicadoras de alta precisão

marchas à frente smcronizadas-o único,em sua clasael.' rw'tpr,�� Yari[lçôe� dó altitude: tle ,qualidade e ootana-, - é completo. Um só botão de comando, bem

I Engate,suave, e imediato: N?va e�brea9�m mon()d.isc�:
. Mm' do cornbuatlvel-, .. ' 0., S'lmGil sempre 'rende Sua' junto ao volante, permite o acionamento instan-

com maior área de contato-e hiperventilada, $upertll-,. pÓ.t,�n�i.a' total, 'sem forçar. E ap're'sen·ti
,"

;:i!> niâis. tâneo das luzes de estacionamento e fa"róis - luz
l11ànsionad;;t ao nôvo e poderoso torque do rndtor. @ uniforme' e económico. cx'êl6sivo êloi

.

"Pr6-' altà e luz baixa, Os cbntrô/es são mais ggrupa.-'
Si""ca responde Lmedí?,tamente'ao,seu cOllltl,!d�:, :P/fO (�ps c�'rr.os de- grãnrfe i' /10 ,. dps,'" móis fáceis e seguros de comandar!

NOVO ESpaçO INTERNO! Maior distância entre
bancos: espaço excepcional para 3 adultos no banco

traseiro; confôrto excepcional no banco' dianteiro; e

c maior porta-malas dos carros nacionais com o

pneu sobressalente embutido - aproveitamento' total.
O Simca é todo mais confô,rto ... 6 9cupaMes
viajam descansando .. _ em qualquer trajeto ...

'I, '

NOVa YISIBILlDaDE! Pára-brisa dianteiro maior
e rrtais inclinado. V'fdros laterais mais amplos. Nôvo

retrovisor .(m�i()r .. e antioluscante) oferece cem­

pl�to campo visual, através do nôvo vidro traseiro --'

agora menos curvo, eliminando. diatorçõeae ângulos
cegcs. 3 quebra-sóis. 2,181 m2 de área transparente
(ainda maior nCDS Janga<;(a). Tódos os pas�agei.ro&
têm 'visão" pano'râmica para tod�s os ângulos!

Novas li�HIIS E CORES! 28 novas combinações
de côres: 11 delas utilizando belas cores metalicas
- pela 1." vez usadas .na indústria automobilística brasi
feira! Teto reto. Novos fris�s e emblema. Desenho ainda
-rnais elegante! O Simco distingué-se ainda mais ...
Sua presença é classe, bom-gôsto exigente! ,�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fltORl'\ OAn( o .ACHA.

COLUIOR A tiORS "Ptt.'IA"
�ÂAUPY BORGE!:' .. GIl BERTO �AHA!

r.;'I 8F.RTO PAIVA ;

COl.ABORADOR!!
RUI LuBO - MIL rON f 1\ llV

ORILDO LISBOA MARIO NAC'O
COELHO MANGON,A,

Nova, der.l'ota cXper'irnent;)U o Ve

Figueirense na tarde de anteon

Com jogos simultâneos em tõ
das as sUas quatro zonas

.. Veja
mos em slntes" 0- que fOram as

partidas:

POSTAL PERDE DE TRF.�

EIU CRICIUMA

A representação cio Posl'al Te

legl'áico; eXibindo Se em Criciú

ma; -fr�nt" ao Cc!y,erc'áric; c�
J1he�ell seu segundo revés ao ser

batido pela' contagem de 3 X O

placard qUe refletiu a maior hi
eraJ.'quia

Ciumense
téCniCa do clube cri

DEPOIS DE DOIS EMPATES IM

BITUBA P�RDE DOIS P3NTOS

Após ter emp!ltado com o "�vaí
no estádio dr. Adolfo

por 3 x 3; c lo!;rar igu&lar se

em teMos COm o r.Ieh'opn! p�·r
2 x 2; na se1'lnda ct"lpa do esta

dual catarinensc; o Imoituba
Conheceu seu nrine;·o l'ev5s d an

te do Ferrovlário; pela
gem Iuín.ima; Con) tento assinaI!!
do atrRvés Cc Bo 'a aos 44 minI'
tOs da f:"Se complementar. Not.e

se �"e o clube tublro'tense dcs

• '-��ou" dUaS l'ep.�l: �des ll'á

"im:-i cobrr,d s p·cr João Lima

c pedrinho '"lIe (I arquei�o J"

linho neutralizou

MAP.CILIO

PRMANO

,

VENCE CLAS':ICO

Por Um tento a

gol de DI/fIes aos

zc!"o�

17 minutos

da segunda et:;pa; o ]V/, í';o
Dias derrotou aO· Alm!�::!,te Bar

ro"o no grande ('�ássico reg!onal
agora válido pelo campe(Jnato
·do Estado

Foi esta a pdrneira vitória do

Onze marcilista que vinha de uma

derrota diante do Hercíiio po�
1 x O e um empate com o GUatá

por 2 "'.2.

ALCANÇA FACILRENAUX
. TRlilJNFO EM .TARAGUA

A representação do Carlos �e

ntl1lX; deslocando se' até acida

de, de .Taraguá do Sul; colheU :á

cil triunfo ao sobrcpu�ar o onze

do Baependi: 'loca! por 4 x 1.
Resultado até 'Cl'�to ponto sul'

prcendente Se iey!!rmoS em cOnta

de qUe o Baepcl'.di havia vencido

ao 'Palmeiras por 2 xl; em seus

dlimínios

'GUATA ' CONQuiSTA SUA la

VITORIA

D.pois dr perder na estréia pa

ra o Metrepo! por 4 X 1 e empa

tar de maneira surp"eendente
com o MarcHio ));as pilr 2 x 2 o

quadro do G'Ilatá, conquistou sua

primeira vitória dentro do certa
me catar'nense aO surpreender o

Mine:rasil p'(j_r 3 x 2, O M'nerasil

que perdeU pai'a O Guatá vinha

de um empate COm o Barroso

por O x O e de Um trQpeço fren

r
.a seu, favor o forte vento

81.'1 ';.Uê p-'1do�i.nou· "urante t.J
do o dia
o in_2tch !l-�'��: -u , cm '!lue p'?

se as ('on�:ções lo tempo venio
.

so ; 'naíla rcco�n€'"I"!i!á'ld para as

bola, pel" alto, A�radou o ma

tch pelo qUe na cancha produz:

Em jôgo regional mas vá lir'u

pelo campeonatc cio Estadoj c,

'OEmpico após éande luta consr

gutu dobrar o Guarany; cam

peão regional de 63; 'pela conta
gero de 2 x 1. O Olímpico vinh a

crenencíado pela vit'ó'r'a alc:!�
'çadn ccn tra o Bnependi quando
exihiu Se de founa objeJlvll..

P,ALMEIRAS COLHEU PEJ

MElRO TRmNFíl FORA DE CA

SA

Depois de Conhecer, dUas derro

tas di.',nte do Palmeiras por 2 :x

1 e frente ao G"arany; no clássj
Co citad'ino por 2 x O: a repreSen

tação do Palmeiras ch�gou ao tri

unfo pda p'r'mcira vez; pelo
marcaàor de 3 x 2. O Ipiranga
por sua VeZ: até o momento
não conheceu a vitória

CAnAS

RANÇA

MARCHA NA

.
rar-i as duas esr:uadr"'s litig"\ntc.v
cor' o alvirl'h;'1) t'i ..b"roncns�,
m: �1' em ev�d::'--" r·hi té::;-;.Íta como

dor ao extremo; !en,co mesmo' e
não foram pcuca, as vêzes ; leva
do o pânico ao reduto defen.' ido

,

A equipe do Operário da clda
de de l\{àfra; recep eíonando ao

'Bo:!lfogo de Canuinhas ; não te
Ve matore- díftculdad-s em ch<'

gar aO trÍurfo num jiigo quI'

COt'CcU tot?:mente à sua feição;
marcando o placard de 3 X L

OLIl'lKRAFT "'éNCE· CLA'C!"!

'Cc. E DE�PONTA COMa CAM
,

,

Mdto embora o cameponat<l es

teaj pràticamente no seu !im 'ar

di:,nte doS SeuS resultados colhi
do� pelo olinkraft quer atuando

em asa qUer jogando no reciuto

adversár'o; poclemos apontar a e

quipe de Laj eS; cnmO um dos pro
váveis venCedores para as dispu
tas da segunda etapa cio estar,ual
O Olinkraft; passou pelo Inter

nacional;, no i:lássicü Srrrano

pOr '1 x O; marchanclo assim fir

LIDE me na .I:derança invicta

chave.

J\ir;;l'chando fir",e n;; lillerr1','''8
�

,

.

vn{} nü:il'10B Z'1'T:) V.LNVS
do campeonato �atarlnense: zo lU.Ny DE LAJES

conta

na !!ois; a equÍ'le do ·Caxias de

Joinville; colhei mais u::na do' ó

l'za <10 suplanta r de f<Jr::na c?tr

gõr'ca ao clenc', do Atlt!tico ,le

"i'íc Fran;sco do Sul; pelO m"r

c�{1o;:- de 4 x :

nA CCLEADA 1'Tp
BllTAFOGO

o Guarany; terceira força. do

fu{ebol lajeano n·a última te�po

ra'la: visitando em Canoi:- has

ao elenco local cio Santa c.,uz,

O Clube planaltino venCeU aO

Bt',,,:r� serranO; pela contagem de

4 xl; de certa forma sUp1'�en

',e'1te

com

IiI? pr':'1'Í'P,9l ;odarl2 do cam)'Je

o;lato It" lhno 'e futebol; o In

te�nacional;, firmOU se na )ide

r�nça do certl'l"e O ve�ce'r O Bo

longnr. por por 'I X 1. O Bokn�
na 'era líder do CertalJle porém
a Liga Italiana; ju}?;ando o éa
50 cio 'doping"; decretou a p'Dr
d� de três por,tos do Bologna;

passando então para a vice �

.

pc: Wanderley que; pelo que

r�n'="eH';, (le:rr.o:nstrol ser ulU ar

'f'i,!'C'?'O de Tt'C-u::'ZOs t5cnico's adr.!l

Ae cdi+ mos qUe O panorama

da luta te,-ia mudado se; na faW

o ,Fi:"ueirense; th esse surgitio
Um gol ii favor do fice camp�ão
da Captt-I Qce Crc cera de ma

-der e; então; ter se ia um cIloqu.C'
Como poucos temo� presenciado
no está io da Prai-i de Fora.

�alv�preto; em 1 elação ao en

anterior; quando aquI
p:crdc pelo meSll''> scOre para
o Atlético Operário esteve bem
m s Ihor ; mais harm m-osso; COm

tê das as suas. pecas fUncionan

do de COnformidade om as poss!
bltidade s de cada u t, ]\1.'s; prc
vé:l('Crft a maior cat ?g'oria do· pe

letão alHrcHista qie é cios me

lhoi-es que já pisai''lm o talléte
,verde do estádio dr F.C.F.; se!'!

('" <te "estacar se figuras' cle

Wanderl,y; um aIluciro CalmO

aI'!"Oj:ltlo e preCiso; ;onzaga; �tln
dl'·blador enéirito; �om penetra
<:iío impressionante; Baliza; eX

eclente cabeceador e o 'lateral
eSqu.erclo Baico que marCa edis

triblli Om uma pcrf :ição incrível

AS (lemais tambéw con�icentes
Do lllrlO cios loCais' MárCio

pouco rmpenhado; [:;tda 1I.OS pOu
cos arremates cont árias; Sendo

que não pode ser cons'derado

culll:l.lO d'ls cluaS h.l!a, c�m que

as ,'j'itaníc,. ést .bel<'ccl·am. ..

marcador, Os qUat· o zl\gueiros
Üf:1trO das suas '··ptidóes; im

pre>' 'lona1Odo bem' (eceu que �oj
hnp--(''ViSP .....

0 Como luarfo b"ck
Vdé::olo e Ronaldo esforçaram
se b- stante nO Cên 'o da cancha

dE',;��c::ndo Se O p rmeh'o qUt

P"OC"l'U recuperar SeU antigo
Su lientou

se �"nrldo ql1c; e !loOra marca

éIss'ma comO Os se Is comp'lnhei
rcs da lbha de fI 'nte: cleu o

q"e fazer à só'ida I taguarda d9
'Leão �G �1l1;

OS DOIS TI NTOS

onu 'UoaS o ! 'l1P!U1 aSUJ 11 T
-

foi p "crtn; o "}ue s', se verifi(':f)u
.

rança, Agora; ,com a d,rrota mo" Opopad op SOo' U!Uf y, ROR

plem,cnt"l'; quau (). 11m I-n�a
dÍllnte do Inter; o Eolongna pas

son para o terceiro pôsto

Em primeiro lugar está· o In

tc'nociomil Com 41 pg

Em segundo lugar: Milan COJl1

40 pg

Em terceiro lugar: Bolongna

Co:n 37 pg
._-----_. --- - --'--- - -- --------_....:

Asscrnbléré] Geral Ordtná�[a
Pelo :presente ficam convocados os 81'S.

adonistas, para �a assembléia geral ordiná­
ria desta Companhia, a se realizar em sua se­

de social, em 8a1seiro, nesta cidade, as lO
homs do próximo dia 29 de abril e que terá

por fim:
'

a) - deliberar sôbre o :relatório da dü·e,-
)

toria, balanço. demonstra�iío àa cOllta ,de lu.··
cros e' nerdas e !>are�er (lo Co:nse1ho Fiseal,
r,,,,lptiv0S ao exercício findo a 31 d�'df'7;ernheo
de 1 qR3 e. bem aSSIm, sôbre a distribuição
dos lucros:

b' .. plej��o do Cons�lho Fiscal e fix�­
ção dos sens vencimen.tos; e

c) • eleição da Diretoria para a gestão
de 1-6-1964 a 31..5.',965, bem como a fixá­
ção dos seus honorários.

Jtpit.f, ?A ,tp de 19P <t,
,

ml'nf;o de M,\rio (\� se" sctOI

e"Ca ... fr()u, Gonzaga bem coloca

do. O extr�nla car·1.oto; de P(lS

�� ,..J"l n��'D.Lp· n�,f! l.esitou e ati
I:0U Com endel"êço certo; no

canto eh'dto fio aI. 'o sob aguar
da de Ml!rcio; se' ·do a vitória
consülid?�;1. ""os il5 rniTllltoo;;� (Ir,

ando Tllrc'zo; ser ido inteligen
tC""e",te .01' <\dão ati,ou Rs r�

àes oaS w(,Sm1.S Co: -lições nu Cap

to direito

TRES DERROTAS DE. 2 X O

Ai derl'da de ant �outém do Fi

gucirense foi a' ter �e:ra c�nsecU
tiva pela mlOsma ,ontagem e a

se!\,unda ronsecutiv, do Hercílio

Ll'Z que vinha, do 'Jás5ico tuba
ronense com o Fe 'roviário; de

pois de tl·r b'lJ;ido o Marcílio
D!,"s por 2 x 1 nos (1OJnÍ1lios do

campeão do Tornei J "tJuiza Me

lo-' �.

ARBITRA'iE,r

COmeteu muitos el'rf'S na direção
do encontro; sem -onl,tldo

,fluir na cont�gem; o sr. Arno

Boos; árbitro da Li a Jtajaien,.e
Permi'te S.S. que os jogadores
protestem à vontade contra suas

decisões; amun. d09. quais em'
tom inadmissível pa:a continuar

jogando.

: ...)t.'
OS QUADROS

oFrm'iram assim as dllas equi

'"
,---------,._'--,_

':rJIlIIIiIi
4ts ANO� DE, LABU11\ C.ONS-'

PROL DE SANTA CATARINA N

SETOR DO� fSPORTES

\
�--�--------------------�

renda que consideramos, fraca;
possuídor que é o Figueirense
de uma das maiores torcidàs !lI"

Re!\deu a peleja ers 304:30(1.00· I

': ',s opu?";!1 a UU!J?7RJ U1URS

''Em virtude de transcrência
da extração da lot�ria federal

marcada para o dia 28 do corren

F
• �� T� h.�_"

f't.; f) Post�l Tele-g\"áiCo ..c_; êYl
.....�,...:.._"Ii1''OI:l'I_L

',�

que
sa por nosso intermedio que a trêtaI'ita�i-..cOln S' tI'� çao, .-

Figueirense estão dispost a dispen- f,
ursos fínanceiros nara m orar sua" � ..

e form-arem eQuipes Cai zes de no;c;;. f", -

'71
...\ ,

r en:�r con�ignamente no i e�í�r OJ :. ;:

E�a.do, Ja q_!.le fora dele, nas dIçoes- a-
I

túais, estamos fadados a colhe· resultados 4'"
vergonhosos. I

r'�Devem contudo passar dos planos à,':
ação.

Não dev.emos permitir aue s glorias r
do futebol do Estado, cdontinUde� PI.enI·dtuenstcI�l.� !",1.ao interior, nas chama .as ci ao.

ais, onde se diz que,o dinheiro.a, a rolando,
'para a compra ae· atletas.

Faça-se o mesmo 'na Capita
O Figueirense, ao que indie ,com a in­

clUS80 de alguns jogadores oriundos, com
'</j

QuaJidades técnicas :s}1periores aq; elementos
':

I

que aqui possuimos, estará com um b.om éS- :

quadrão. Assisti ao treino do Alvi negro, di­

rigido 'nelo técnico récem contratado e notei . I
- ,

I
no Furaeão Negro os mesmos, defeitos que·'

possuem algUns quadIjos d8. Guanabara, no­
tadamente o América: a falta de artilheiros,
a falta de finaliz-8dorAs E partida de futebof ,j
só g:.mha quem fízer gols. :\

Do Avaí,' dizem estar numa boa fase, ',j
sendo o defeito o arco.

Figueirense: Márcio; Marreco

Cecl'U; Caràzínho e Edio;. Valé
rio e Sérgro ; Ito; Pedrmho ; He

linho e Ronaldo

RENDAterr: no "At'o,.fo KOlllbr"; ba­

t;ue ·r·\o d,antc cio con,;un o do

Hercílio Luz; pela contagem de

dois tentos a zero; ambos consig­
nados na etap: fh:' I; quando (I

lí�� cll :::�a la. Zona te-

p 11i1 i� e"l r1!lrfo
"

ff!lI'�'�"';II�;�"�_,-��_.JJ�tJ�H" tJ,�,'ul {,ti �'U I'H :���i;)(,

g � rutebof �e 1964
F'oi rea Iizada na tarde de do

1

mingo a terceil'af Yoli'; do cam

peonato catartnensa de fUieh')1

r ': Novo revés alvinegro

(f:�tegori O lider Prevaleceu

ao �í

Conforme roi notíctado ; reali
zou se 'na ncjte de domingo na

baia norte cI� Florianópolis a pr
meíra regata noturna jiara a

Classe sharpíe ; participando. ap­
nas íatistas .ligados ao Iate Clu
be de Flortanôpolts

Sete barcos partiCiparam da

competição .náut'ca que teVe seu

percurso em forma triangular
totalmente iluminado; por pos

san�cs refletores e que teve Co

mo grande_vénceiloor o barco tau

bate; triilUlado pela: <l:l�pla Ro

berjo Cúnco e Adernar ,Nunes
Pires
Em segundo lvgar celoco« se

o barco Bruma com Leonel Apo
Iínár!o c Schímítha-sen ; cab-n

do o terceiro pôsto ao barco

SaOnara COm Fausto Pamp!ona
e Heitor Napoleão.

....
Eís a relação dos barCOS partici
pant"s:

foi

Rifa pró, Pos'ta! Telegráfico
Transferida

Da Secretaria cio Postal Tel,gl'á
fico recebemos o ofício que se­

gue:

"Florianópolis: 26 de março de

1964 rifa da te,levisão· e outros

Ilmo. snr

3.ediltor Esportivo de "O EST <\

DO"

NESTA

.

mios: expostos nas vitrines da

loja Gtavan; nesta cidade; Corre

rá;' impreterivelmente; pela ex_

traç.ão da loteria federal; no dia

?O ,.l p -rn�iô vindouro."
Certos do vosso inestimável a

ca't:õ.menio: aproveitamOS o enSe

jo para extl\rnar a V.S. OS nos

sos 'melhores' agradecimentos e

b�m como; as eXpreSSÕes do nos

80 respeito e admiração

prezado Senhor

A Diretoria desta

vem soli.citar a V, S. a gentileza
de pr'bUcar ní)sse cOnceitUado

órgão da noSsa imprensa escri- I;

ta; a nota qUe abaixo transcreve Atenciosamente
�ilveira - Secretáriomos: Jorge

Associacão Catarinens'e de
. ,

Engenheiros Ou�micos
A:::;S�MBLEIA GERAL

in

Convocação
São convidados os Engenheiros Quimi­

cos Industriais, para se �eunirem 'em As­

sembléia G,eral, a realizar-·se no dia 4 de A­

.
bril de 1964, às 20 horas, nd Edifício das

Diretorias, afim de discutir e deliberar sÔbre
o seguinte:

a) - Discussão do Ante-projeto dos Es-

tatutos da Associação.
b) - El�ição da Diretoria ...

c) Outros assuntos de interesse da As-

sociação.
Outrossjm comunico que se acham a

disposicão dos interessados na sede localiza­
da na Trindade, Florianópolis, Caixa Postal
136 os Estatutos e qúalquer informação que
desejarem.

FJorianópoJis, 2� de março de 1 �64.

Eng. Quhnico A 1"1�1" T ,enn da Luz Silva,
Presidente

2-4-64

DafilÓ'nrafa Prerisa-se
Para trabalhar em escritório de firma

comercial, precisa-se de umà moça, que pos­
.sua instrução secundária;-que tenha bôa prá­
tica de dRti1o�rafia. Interessada auresen-

1. das 8 às t�

•

•

Cairú; Ta".I)!l��; Sayonara : Itn

gã ba; Gav.ião; Biguá e Bz.rn»

totalizando sete -embarcacõr

'\

Todos sabemos ,das d.i.ficul:des atuais",
de fute-

•

iá
.

em se formar "uma grande. esqu.a a

boI em nossa capital, pelos moti s

sabidos por todos.
Dinheiro.

prê-

Mas atentem bem, aue um arqueiro
não é o responsável único- pelas � bolas" que
\deixa passar, nem tampouco é �ulpado de
um escoré de zero a zero.

.

Ó defeito do AvaL se é qu,

est� com uma boa equipe, talv�z ��ja o o'a' rli-
reção. .

,

'

I �.�: ,� I ,-NM
Faco votos, que ambas as ê que

'rf'nrf'senta� o que dé me1hor
CapitaL façam as" :refor�as nec(
Sll::tS eoui!"es. e atinjam aquela
vlloP'l!'lo::J. que ostentam Barros

realmente

, .

,sanas
osição pre­

Marcílio e

Metropol.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Na mesma reunião, deba­
teram os Senhores 'Prefeitos
e Vereadores, a situação Na­

cional, e demonstrando a

unidade dos membros da

,Associação foi, por unani­

midade dos presentes, repu,
diado as manobras comunis­

tas em nosso Pais, visando

implantar um regime de, �or­
ça é escravidão, O Sr. Pre­

sidente, Domingos Macha­
do Lima, declarou que du-

rante sua gestão a frente dos
D

- _. di'· 3
'

.
"

_ evera o prOXlIl1O a O
. destll10s da Assoclaçao\ esta

d ...

'

.. 1:"
..,,;..,�

"S'é'iTa-ot1el'IThua"�tiào 9.-�""'-rIl;c; r:au lse Er"C:;O-

da 'democmGia autentica, e
mlssao ExecutIva da Festa
da Uva, a ser realizada

.

em
que a Associação repudiaria Videira !).O próximo ano. De­
qualquer manobra ou tenta-

verão estar presentes, d(:ltiva de implantar no País
acôrdo com o art. 3.0 da Lei

um regime que não demo- " 38n.,). 2, que instituiu a Fes·
crático, ou seja o cotnunis ..

ta da,-Uva, o Exmo Sr. Luiz

Gabriel, DD. Secretário da
A�ricultura, Sr. Cezar Au­

gusto Filho, Prefeito Muni­

cipal, Dr. Dante Martorano,
Presidente da Câmara Mu'-

nicipal de' Vereadores, Sr.
Saul Brandelise, Presidente,

Durante a· reunião, foi pe-
da Associação Comercial e

la unanimidade c'bs presen-
Industrial, Sr. Edso'n Ber­

wagger, Presidente, da Asso­

ciação Rural, Sr.
.

Turenne

Pizatto, re:'>resentante da'
ACARESC e o Rev ..Pe. Vil­
frido Wienek, Vigário da

Paróquia, quando serão to­
madas as' prilneiras ImCIa­

tivas, para a realização da
Festa da Uva em Videir8.
Assim vê o povo Videirense
um seu velho sonho ser re::t

lizado: A realizl:1ção do F0<;

da da Uva. n't Capitrrl da
Uva do Estado.

tos, Verea
cípios de I

Joaçaba, , ..

ratuba,
banas, Sá.
Velho, Ca

nsígnações, altamente pre­

leiais aos municípios pro­

tores. Vários oradores se

eram ouvir e todos êles

ram unanímes em afirmar

e as novas normas para

cobrança: do IVC prejudi­
rá totalmente os munící­

s no que diz respeito a

a de retorno. O Sr. Cezar

gusto Filho, Prefeito de

deira mostrou aos Prefeí-

presentes a que a finan­

ra do município de Vi­

ra. para o exercício de ..

5, que deverá ser da ar­

de Cr$ 40.000.000,00
arenta milhões de' cruzei- .

) no tocante -a cota de

mo prevista no artigo
da Constituição. Assim

o Videira todos, os de­

fizeram

.,
,

,

I,

IS

.SORES'
GRAFlA
, ÀSIO 'EM Ul',! ANO
MISSÃO DURAN·

modernos proces-

l Faç
,

Aclucci,
Fqu

e NOTPRNOS
•

cão a -Rua Dr. FulvÍlJ

Maio, 748 - 10 andf:t

"

etalúrgica ATLAS S.A.

23

Acão de Graca�e�er.p.bargador 'AL�ES
IRA DE SOUZA conVIDa

amigos para a missa e:::n

1e manda celebrar no Al­
aI M fopolitana, ás 8 ho­

ril, elll homenagem à pa�-
aniVersário natalício.

arrecadações
com as novas normas para a

cobrança do IVC, principal­
mente aqueles mumcipios
onde predomínam os pro:
dutos suínos derivados . de,

I.

uva e madeira. Decidiu a As-.'

sooíação lançar Uma cam­

panha visando que tais nor­

mas sejam modificadas .oli<­
mesmo seja dada, por De­
creto do Exmo. '(Presidente
da República, regulamentan­
do a Lei, a interpretação de
que seja o Imposto sôbre
Vendas .e Consignações dos
produtos acima menciona­
dos pagos na, origem da pro­
dução e não, como a' nova'

Lei é interpretada pagando 'o

referido Impôsto na frente
UE; venda: Nêste sentido foi

aprovado a expedição de vá­
rios telegramas solicitando
das autoridades competente,

, a tomada de medidas ur­

gentes, visando evitar de

que QS municípios produto­
res sofram um prejuízo fi­
nanceiro enorme, que virá

estagnar o progresso dos

lPunicípios, do nosso Esta­
do que já lutam com enor­

mes dificuldades financeiras
para sobre- '-''lr.

Durante a reunião foram
debatidos vá.rios aS6unto� de

inte�esse d� região, o que
sem dúvida alguma vem pro­
var que, a. Associação dOf:l
.Municípios do Meio Oeste
Catarinense, é uma força a

serviço dos Municípios que
':epresenta, já que por in­
termédio da Associação, vá­
rios empreendimentos fo­
tam realizados e várias so­

licitaçÕes da Associação fo­
ram acatadas pelas autori­
dades competentes.

mo.

Lançada a Candidatura do
Prefeito Cezal' Augusto Filho
as Próximas Eleições dà

A�sociação Catarinense de

Municípios

defólmica
,�onjuntos com Bufet

''\

·Iástità e 6 Cadeiras
o pagamentos de Cr$ 26.000,00

a Cr$ 220.000,00
•

ásfica e 6 Cadeiras

tes, lançada oficialmente
candidatura do Prefeito Ce­

zar Augusto Filho, de Videi:
ra para concorrer, como can

didato da região Oeste de
Santa qatarina" a presidên-,
cia da Associação Catarinen­
se de MuniC',Ípios, nas .próxí-.
mas eleições .. daquela Asso-.

cíação a, realizar-se no pro­
xímo mês de Abril, em Flo­

'rtanópolís. O Prefeito Cezar Conforme noticias de ul­

Augusto Filho, que a muito tima hora, a convenção Mu­

havia sídaconvídado a aceí- nícípal do PSD de Lebon
tar . sua ,fapdidatura e que 'Régis, lançou oficü;Jmente o

até o presente momento não' nome -do Sr. Virgílio, de Sou-
,

havia coricordarío com sua ça para a Prefeitura Muntcí­

indicação, aceitou-a, em· vis-' pal. Na mesma convenção
ti da pressão de todos os fcram lançados os nomes do
Prefeitos' componentes .

da Sr. Aderbal Ramos da Silo

Associação dos Municípios. va para Governador e do
do Meio Oeste Catarinense, D':. Luiz Gabriel, Secretário
que julgam ser o nome do da Agricultura para a Vice­
Prefeito Vídeirense, por suas G0vernança do Estado, nas

iniciativas (já que foi o fun- proxímas eleições de 1965.
dador da Associação do Repercutiu favoravelmente
Meio Oeste Catarinense),' em Videira a lembranca do
seu carater e seu .dinanismo D: retório Municipal do PSD_
o homem indicado a concor. de Lebon Regis, lembrando
reI' pelo Oeste a tal cargo. o nome do ilustre Secretário
Certa sob todos-os aspectos
a indicação do Pref�ito de

Videira, peks Municípios do
Meio Oeste a' concorrer a

presidência da A. C. M. De­

vemos salientar a presença
na reunião d"t A,M.M,O C. do
Sr. Evaldo Sch8.efer, Dire­

tor çJ.a As�ensoria Municipal
da Associa6ío Catf'rinense

de Municjníos, que honrou

sobremaneira os trabalhos
da AMMOC com sua presen­
ça.

Não poderiRmos
L

encerrar

e equilíbrio as for- da Agricultura para compor

ças, não se podendo prever a chapa pessedista as próxí­
antecipadamente qual das mas eleições, já que, ornes­
duas será a vitôriosa e que mo goza de enorme prestí­
dirigirá os destinos da D-\ 'gío em. Videira; meree de

níão .Vídeírense de Estu$n·· seus predicados pessoais, e

tes na próxima gestão. ,� "', da estima que o povo Videi-

rense lhe devota face ao con

Convenção Munidl-'al
PSD em Lebon Regis

do vívio com os Videirenses

longos anos.

éstas breves consideraçôes
_

da reunião da Associação dos

Municípios do Meio Oeste

Catarinense, sem fazer um

registro a fidalga acolhida

dispensada aos presentes a

aquela reunião pelo Sr. Do­

mingos Machado Lima, ilus­

tre Prefeito de Concórdia,
que 'não mediu esforços em

proporcionar aos presentes,
uma acolhida alllável e

'cheia de at81)ções, confi-:·

mando a conhecida hospita-.
iid\"de do povo de Concór­
dia.

Festa da Uva em Videira

EIeiçJks na UVE

Sociais

E'ncontra-sc em festas o

lar do casal Wis.1and (corres­

pendente dêste Jornal) e Ro­

zi:'a Macedo, com o nasci­

mento de um robusto garo­

to, ocorndo no dia 18 do

corrente, que na pia batis­

rns 1 recebera (j nome de Re­

�i., .ldo. Maior se tornou a a­

)ecr"ia do feliz casal já que

o novo rebento .nasceu exa­

ta: .snte no dia em que o

pnimogenito do casal, RI­

r � '-'''1'")' �,.,. ,""'pt<>07a seu pri-
meiro ano de vida.

W. 'Macedo

Pelo present� ficam convocados os Srs.

acioni�tas,
-

:para a assembléia geral ordiná�

ria desta Sociedade, a $e reálizàr em sua se­

de social, em· Salseiro, nesta cidade, as 10

heras do próximo dia 29 de abril e que teci

por fim:

a) - deJlberar sôbre ó relatório da dire-·

tarja, balal,1.ço, demonstração da conta de l-L1-

cros e perdas e parecer do Conselho Fiscai.,
ré1ativos ao exercício findo a 31 dê dezembro

de'1963;
b) M eleicão do C.onselho Fiscal e fix�­

ção dos seus vencimentos; e

c) - eleição da Diretoria para a, gestão
ele 1-6-1964 a 31-5-J 965 e bem como a fixa­

ção dos' seus honorários,

ltajaí, 24 de mar�o de 1964.
1dro Antônio Prado - diretor técnico

A V 15 O
O Centro Social da Juventude Catar�-

nense avisa às alunas inscritas que as aulas
de bordado serão ri.1inistradas às c�uartas,· e

sábados, 'das J 5 às 16 horas, e as de tricô aos

sábados, às 16,horas.' l

''_ >
11' �,

" ,

Vva. Angelina' Càscaes (' I"''Y)i:ia, Luiz
Carlos Brasj.l e família, convi']2n:, os paren-
tes e pessoas :::r<rrns, !y'p 'Jr-:si���rp.m à mis­

sa de 7: dia, em inten,:,ão 2. alma de sua neta

e filh� Hav:lée Cascaes Brasil, dia 2, às 7
heras. no altar de Sô2'rad'J Coração, na' Ca­
tedral Metropolitana

Desde já, agradecem a todos que ,com­

'pz:recerem a êste ato de fé cristã.
31-M

I
------------------------

Estão em lPorimonto os

estEry:-:.ntes Videtren:;es vi·
san;i::J o próximo ple'cto da­
União ,/iC'0; "ense de Estu-­
dantes. O ,)leito que será
realiZSlC':l n::> pr(\:íimo dia 5
de l�b'rn r1f ver:' escolher. os
represen,tplPS da ciasse es·

tudatii Vid 'irens8.
'

CO!1cm"
rerão aé) pleito duas chapils
sendo qUG " AC�O é encabe·

çada 1;010 estucbnte Adair
Senhen e j"'rente Estudatil
Videirense tem a frente o

estudante Al'"ennr de ()lhTei-
ra. Pelos movimentos nota- 'sociamos

-----------------------------

Contratou CaS8E'lento ql1inh ,feira úl­
tima com a graci:-s senhorita Mar�a Rodri.,"

, 'N 1 1J UBE;'TÇ! T?, fj, '1'(....T-T1'1''7_gues -' �nna, o sr. ':1- ,�'i.__, L ..u.._v.L _"-"

K1) conceituad,) ir:dus rial em �. P<:�llo.

MARTA, é fhhfh do e8s31 P"'I",f_ Ivo ]\fo­
ronba funci::mério da Assemb!éia L�gislati­
va e de Dna, Luci RodrisuEs Noronha. Pm:
tão feliz acontecimento muitas serão as fel1··

citações t!ue os fecem-noivos receberão P0i'

parte de suas inúmeras relações de amizade
'que, desfruta em �nossa Capital, as quais a:::-

pagamentos de Cr$ 11.400,0.0

Cr$ 95.000)00

MOVEIS CIMO

'Fone 3478
as nossas.

de carga� e

uícnemle

1>t!O Dr, Gonazlo
Jaram1110

to de vista meramente prático
é pUf'til crer que o Estado vá

ie privar; totalmente; da sua

autoridade e da sua influência

nas universidades que mantém

com o f 'nh"il'o público. Deixa­

ria de ser Estaüo e deixaria d

ser dirigitlo por estad,istas legq

timos; se tal acontecesse
�o qUe diz respeito a conaide

rações
é

e crd-m jtuídica e fito
rrI' eleve se ter ,m conta que a

"rh'ersi 'ade não é uma ilha Se-,

r. rrd.r s pçjr á:;'uas intransponí­
v 's d" rl'sto da Sociedade; se

nco Uma das instituições exis

'tento no seio dela; como as aca

dCT:'?(.!s; o eXérciío; a polícia; c

p,,,'cr I« ieial; a as�istência pú
bU �a c cem eutras COUsas mais

Ora : em fO!'1o Estado bem organi

zado; e ainda nos mal .organiza

dos; existe Uma política geral

Que se chama '0 regime" o qua

..
", , , (ic-.,E' �fetar fôda a vida

rf·�i r
..

f!ll'�n':lo o 'o ......tit1o ....omu

,,1,,+:,; o partido conServador; •
li nrr'J l;; o partido democrata

Cristão; � fascismo ou o nazis

mo peidam para alcançar o trj

11_ ,. ,: uem no ;simp]csmente
II �. iI' lpntai; desde o govêr­
no;

.

as test's qUe crêem j'lI!Itas
Esta política imtn;egna tôda. a vi

1; n.us �uas ricações cOm

o T''l.:,r rníhli<'o.

có ", u d" moral e os princípios
que, con8çiturm Q catoliCismo; o

.

Há certas

a

teses e certas fraw's qlle não 3,­

penas Se Incorpor-am no pUrrl�1;�
nío comem ; mas que são capazvs

de CaUsar verrlad-Iros
, transtar

A t'fl, c tóli'a acata a indcp!ln
c' n·j·· ,'o Psto-do; porém exige
QUI. T"'a � JC:'I<..;ão; cOmo em tu
<'O ,"r'O ... .:s� ·e .,.r::ç:'OF:J-"'''' '�",-", .... ,..

si :nifi(!q que Se CODVcr

c,( �� �onfcssionais; comO 'hoje

nos na socieuadc; sem que a

Ilizenl; senão que resp"item; em
\

seu ,nsino; os. s(ntimentos cató
11.'.:.:, cio, povo bl:asHciro. Fato in

t(rCSS,�l1te: Foi precÍS;:mente is

to qu, foi ,aprovadO pela reuni

ão de 1"( tto-e,·; na COlôntbia; rea

lizada por ocasião da queda da

gente saiba o que tais afZrula-
ÇõrS; teses e frases

ditadu1'a de Rojas Pinilla. Pre

r,oalmente. Nem S"10.e1' o s2he,'lI
os 'lHe estão, dis]Jos�os a matar
01/ a �('1' mortos por elils. E·.�tre
as 'Jue stão em moda ; ho,,; fi,
g"ranl; em 1/(gar proemnicnte;
"autononlia univrrsiiá-Ía" r O

f�Ue ,·:l)f.c'/ns crê-m ser su filha ]c

g íttmn ; a 'Iibzl'rl8d� de cátedra'
É difícil CnCo�ltrar d-z estu_

dantes que dêem a m-sma .respo­
ta; quando se lhes pagurrh"
que .é autonOmia universitária
entre 0I1t1"'8 razões; \lc.'· P e.

ent 'udem de modos muito. dil'f'!en
tcs• 'Os f:'s'-'Uel'(1istas 'C� êem lHe

c.(Jn.:.'istl· em que o g-ovê- no SI'
mantc.-:ba totalmente alheio ii

aftmi:ristração das IIniversi<j'1.r� l S

enquanto êlc ... l1Jt�m pela Put-:-:10
nlia _� Ifniverl.�;17 ã""l-::,; 'm-!ls achanl

uma vez al�ançado o ob,je
'tivo; a autOnomia deVe desa�lare'
cer; imediatamente ;,porqu.e a

universidade será � entãú; lhn

i-nstr!lmento ao SfTviit:-o (la dite.
dura pl'cletária e. das doutrinas

]narx�sÜ�s. E,sta n-Ossa �fir) .....�(::fi(J

nã� é reCurso polêlnico n('nl sO­

f,i�ffia burQ'u;;s; n.. �s a €;P(}S�Çãfl
pura e simplrs de um postu.lndo
comunista.

Os Jlher" 's' ,<le +'110

República FraTI�e.sa" ententt.ltt

tend,'r; hoje; �lgó diferente to

pedir aOS católicos que UOs de

clarc�-.i.Os VI n.cidns por unia re'-o

lnçii.� Que ainda nem rebentou se

quer.

F1tretanto; dar autonomia to

tal às univ"rsidades q.l1er dizer

conslituÍlas de tal .forml' que �s

,til 'an}es e professores façam c

Qlil qui: el'�m; é aceitar; em

prin -ípio; um isolam",.to qUe .

EstaC.o nãu prrn;ite em nenhu

n�a ou.,;ra ntanifestação da vida

social.
Os, eduí1antes mer"cem. consi

der"ções e respeito; _porém nã<'

mais elo (lue o festo dos cidadãos
�ni" ,Í:;so; Os foros esptciais r.;ãn

_inlld'rnisíveis e; ainda Jue vós;
'I<

jovc:..ls e�5..(, 'dantes não o- Cr'}·j-111

s.ão.Bntill,pdos e datam dos tem

pc;s dos .. ·wernÍcohs; pois um

doS 'objetivos da Revolução Fran

·cêsl!. e ela g,,;Jhotjn� fo,; predsa
mfntf'; acabar Com os fo�os 'pr;

'1 1 I"...OS que Se �onsideravam
� ('cn r�"'ão; herança inav·eitá

vel de uma ,Passado 'inJusto.
No que diz respeito à liberda

de da cát-erlra; sem aprofundar
o assunto 1"c daria nntéria ba,

tante para o"tro artigo; é sufi

ciente lembrar que não existe
nem pode existir em Farte algv

ma; se por isto se entende a libcr

'da(le.de �nsinar � qUê .se qUiser
Imaginem que um profeSSOr deci
da proclamar na escola de medi

cino, 4ue a CirCulação do sangue

q!lê Oe1lr" m os s>ns g(l"ersál"'!o�

Isto r:;})":(';� ('.
f. i. ,.... '''e�,''O desccn

ce·i.'tan�'f f.e Q'� ."',:} irlBnsa ma) n5.n existe; OU; na físia; que a

ori� ��tciVc" ", ,< ",�2.nejada f fôrça nucleal' é Um mito; OU; na

farmácia; qUe a estricnina n\ío é

'��x�ea; alegando liberdade de

cátedra par adisparates semelhan

teS! O q'lIe ocOrre é que as co"

sas não são chamadas por seus

nomes: pOr !iberdade de cátedra
. "-
o que entenitem êsses gentis ma

terialistas de hoje é a faculdade

de atacar; livremente e �om os di
nheiros do contribuinte Cristqo
�s princípios do ristianism'o.'
(Original espanhol in: Signo
Mcrlellin Colômbia. Responsável
pela tr?du�ão: Congro l\I�r. de

Acadêmi�os Florianópolis; SC;

---------------�--- ---------�----------------------�-

por al1t,r,nomi:l ,tr1ilYcrsÍt..á·1,,· 11

sis'teui'u (lI/e Cnnced(' aOs estlJi'<.r.n
'tes a últi�a palavra na cJd�'\o

r deposição de reitores de f1!_!'l'l
-dé,de; professores; etc; pÜi'é�n
s('m ex�lili!.' tü1:'h"trniJ'f' I;> � +0-'

Y('nção; nos cOnselhos diretivos
de representantes d o:;()vêrno '

de fô·t:l;3S e organiza�ões �ocl�is
de imJ;ort"nda; inciusiYe a Jgre
aj; mas sempl'e claru está: em

forma bastante, subordinada. Co

mo neste camp OSe pod" mllropor
llumerOsos sisteluas'; não há una

nimirlade àe pensanle.nto; mas

.

apena's tendências, gfrais �n-
...

çe..ú advertir lq�/C� �iol" part?
dos estudantes dêste grupo; aio
da que sigaU,l em suas rnanii':t·S
cioaçces e apoiem Com o scu voto
Os esquerdistas; não são; dontri

nàriarnente; partidários de u-

ma autollomia total

, o�«�"\.J
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATApWtlA

ENI}ER�\ÇO TELEGRÁfiCO CRESCIUMENSE
encomendas entre São Paulo - Santa Cala�na e ,Porlo Alegre

I
, \_
R

mtnc's; de uma clon,inação cOmU

nista nOs cnselhos e centros aC�

dêmicos. ,O mal é que favo"",,",,,
tal dominação;
sem o q/lerer.

Os es;'udantcs cató�icos; infe

ainda qlle 'seaj

do si!!,
no da r,!Onfll são e d irresolução
Conf/!s-ão; porqlle padficem d�

mesma divergência de pensamer
to de qUe antes falamos; ,em

definir; claramente; o Uqe desc

jam. Irresoluço; porque; emborl'

às suas doutrinas :eligiosas lhes
mostrem; Com absoluta clareza'
o acminho qu, deVem segUir nap

si�uações PlákL';I�: um mal

Compreendido con�eito de solida

riedde eastUdntil < o temor de

serem tachados de reaionári'�8
e de lac;aio8; OS faz; muitas vê-

posição'

d:HLt;" pcLl 1,1;"''.,) ja audaz do�
I ::'·"Ht:�·é15trs

..

CGn�<p-; -p' ....' is._;c; relembl'ar

('(rt?S �;-:-"'d<'-4' ..rlle; fosSem bem

n!?ejt.·t�tlS; ac1�:d,n'ialn o proble'
n�;i :C s��)''':t'i,l?in; pdo ln'enos tt­

�r'f'flo fi:' !;')gica; a melhorar il sj
t",·,�!i.o: ;;inda que tenhan).Cs
,crtr'�.:-rH;O 3. cC::1clusão desoladora

l�� (J7!e (I .':\ lãgica não tem vez

n/),'
.

eonfVtos modernos; grpVe;

eqtV ";'ntis; g-reves civicas; gore

VtR do oll21'ariado;. e'XercÍcio ela

a1'forid"de diante da rebd�i1.';
etc; I te.

Em primeiro lugar; e do pon

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'Ra' 'mos;;�&lcoordenaét'fs'�t mera tamente porque .êle conte- brasilidaae ,que �so Brasil, sé-apégueUl e se afer7mento.
-

A Constitljição de já,'.

.
�aventura

.' liter�ria.. o �r. guia' assim l1l'esmo, manter des,tacamos para ilustra; es- rem as de Qutros povos ou lO, de Novembro' é alvorada
.

"

N'!:lreu Ramos a cUJa fulgu- um nível de alta '3legância -tas, memórias: de outras nações� Respeita, de um Brasil mais forte
. rante personalidade, V'l,vere- de estilo e de linguagem, até "Na Óbra de nacionaliza- mos os 'estrangeiros nos di- mais. unido. A condição pri-

va as suas . qua�idl:ld�s
.

co'-' m01:1 presos, durante '. vinte quando se ocupava dos pro- ção que se está incentivan- reito,s que lhes· assegura- meira dessa suprema aspi­
Brasilino de' Carvalho nhecidas de estadista, as anos, como amigos e admi- blemas mais ásp.eros à :com- do, unidos nUl'!} só pensa- mos, por isso qll1!f são váUo- ração nacional é. que den.

.

virtudes de uma prosa soo radares,. "não' possuia quàís- preensão literária. mento govêrnos e institui- sos elementos. de colabora,. tro dêle, por incúria' ou. ctes.
O sr. ·Nereu ,Ramos não bretudo elegante, circuns·. quer veleidades nêSse sen- Os "Discursos" do sr. Ne· çõ8s, autoridades civis e mi- ção para o nosso progresso. caso de govêrnos ou pela

foi só, no melhor sentido aa tância que o incorpora tido. A �ua preocupação rilU Ramos· revelaram ao litares,' nã'9 vai hostilidade Mas llf�rn porq:ue 'i0s rec·ebe· resistência de elementos
palavra,. o politico que _

a vivo nas páginas dos Seus l)ão era o esti19� O seu ob· Bl'Hs!l um pesquisador. ad- a qualquer povo ou/� qual- mos eóm a doçura do nos- a.Iienigenas, língua que não
revolução de 30 pôs. à fren- livros :- ao gnlpo dos mais jetivo. era o tratamento mirável da realidade na· quer raçr\. Bem ao revés, HO temperamento; nem por.' seja a sua, tradições outras
te. dos destinos do Estado lúcidos eseritores do Bra· mah; lúcido passiveI dos cional. ReUnindo-os' a 1m- encontra paradigma .e exem- que'" 01:1 acolhemos com a que a do seu próprio pas.
de Santa ICatarina mas O· s�l. E' essa prósa dutil, de problemas que eram as cau� Prensa �fieial ,do Estado pIo na experiência e nos en- 'hospÍÍa,lida...de, que é, traço sado, glória que não as dos
homem forte, 'providencial' valor sociológico '1111pre8sio· sas do seu entretenimento não prestou só tima home-, sinamentos das naç.ões que inconfundivel do nosso ca- seus próprios fáSt,os".
que haveria de salvár - nan'te, maneirosa e escor- de 1.ôdás as horas. O ilustre nagem -ao seu. então' ilustre mais hão contlPibuido 'pará ráter, abrimos mào do, di- Nereu, Ramos foi um mo­
sem espada nem comandos .reita . que QS seus "Discur�' catarinense não esJ;.evia InteJ;ventot, porq1l'e ao ca-1jJ desenvolvimen'to material reito, que. nos é fundamen- menta na' ,Historla d

r].a.
rpilitares ,- num' momel:).to sos" revelam, em belo volu· pelo. gosto de escrever: as so, a home'ri.agem 'foi ende- do Brasil. Assim como, atra� tal como nação soberana, silo Deputado estadu" n-
de transe dos mais agudos me apa.rec;;\do na '.época por suas palavras. quardavam, recadf!. à própria cultura "és dos fÚhos e até além' de orieu_tar e dirigir' a-for. terventor e Governad o
'a própri'), dignidade da ar- iniciativ.â;(;-'âa Imprensa Ofi- em ,vez disso, o sabor ori- naciopal de que Nereu Ra- das próptias fronteiras, pro· mação' moral e civica 'dos Estado de Santa Ca a;
dem l'flPublicana .. Profundo cia1 do Estado, em ho1nena- ginal da necessida�e de ex- mos foi sem o· luxo do far- curam'. essas nações conser- que nasceram no Brasil e deputàdo federal, pr _

{'ou}" "1'11 à passagem de majs priinir qualquer coi� de dão �{'adêmito das· va;r e "desenvolver () amor lH'a�ileiros são. Para essa �e da Grande Comiss
I

ivetsário, da ad- eJiniti T .àd·q-�, Ç!

ROMA, 30 (V.A,) "De- do mais, a fazer todo o pos-
,l'jO ir à União Soviética" sivel para provar a ínocên­
Iara provar que meu filho 'cia de meu filho", declarou
. .rtencia aos Serviços de Margherite Oswald, mãe de

nformacões . norte-arneríca- Lce Harvey Oswald, supos­
<105. Estou disposta, alem to assassino do presidente

Kennedy, nu� �ntrevlsta
concedída ao, '&ottesponden·
te em Nova Iorque do jo�
nal romano "Paese Sera",

:'Aquele que seeretamenté

sabia .que Le� era .urn agen=

serviu dele no com-: t�jS", .que ' ela possuía porquetínham (lue atribp.ir.
plô", afirmou a senhora - pérniiÚaÍnv; assegurar que lhe à responsabilidade do

. bsw�ld, acrescentando que. Lceé ·háv·ia sido .iD.txod'I-Wido, crime;
as provas, "superiores as·' "sem,.,sabê:lo", e- mecanismo .0 governe de Washington
da policia de Dallas e

. as- do' c€implô, precisamente. conhece estes ratos, disse a

dos governamen- .�mi agente �. senhora Oswald, desde 23,

JK e o

Iombaíe ao comunismo
VRi ser relorcado

, .

WASHtNGTON 30' (OE) O Secretáric
de Defesa dos EE..UU. informou que os nor­
te a.fneri�'�nos ;vã�" 'dar apôio totaf ao Vie1:­
nam ao Sul 'em sua luta contra o comunismo.

SegliAd_��'_palavra�rt MaC' Néll:nar�,
os EE:UU. irão pagar 50 mil soldados e man-,
ter dezenas d� assessores no Vietnam do Sul,
numa ôperacâo quê superará um milhão de

-
'. J

dólares semanais.'
- .�----_._-_._----

Orga-o de careler continental vai,
Combater' o Comlinismo'"

�
., ,;

8ÃO l;AULQ, 30 (OE) .�

O Deputado '':Cunha, Bueno
foi hoje 'aos d,\�1POS EHs�bs
comunicar

.

ao Goverriador
Adftemar .

de Barros ii. illn,
daç�o da Ass�ciação Latino­
Amertcana de Defesa :da

1t

,f:. Y,Q flagr�nte. iím.aspecto <là visita '

.Em visita de cortezia ao tra, esteve n� tarde .on-,

governador .Oelso' Ramos, tem o novo comandante do,
t 20 Batalhão :R:odoviárío, se-.

com quem se marr eve em .

demorada
.

e cordial pales- diado Liá.ies, CeL Sa-
_.__._....!:.....-..-'!""'�.;.'i��,.�:---::-:�r':'""�."""i""'""..,...

Democracia, sediada no

Brasil,
.
e com escritórios

.

nos diversos países do He-'
misfério. Objetiva denun­
ciar 'iInediata�ncnte éitial-

, ,

quer movimento que , 'surja
sob orientação cQmuni�ta. ,; '.

.. í,;
f.' Sub lenentes Homenageiam JANGt} ".'�< .<'::

marcam: � o transcurso do'

quadragésimo aXWersárfo.
do Club dos Sub;dftciais e

sargentos.. Na\)ca�ião foi

'entregue ao Presi!:lente Gou­

lart o título de .sooío hono­

rário da entidade.'

RIO, 30 (OE) - Os Sub-

?; Oficiais é Sargentos das

. FÔrças Armadas de Polícias

Militares prestaram 'hoje
'àS' 19 horas,' no Automóvel

Crub do "Brasil: uma horne­

�em ao Presidente da .Re­
. publica. As solenidades

" UDN Vai �e reunir para' apreciar
i

:':', "a situàêão nacional'
.

'; -Ó, !

BRASÍLIA, 30 (OE) -' O UDN deverá apreciar .a. ex-

líder Adauto Lúcio Cardoso, pulsão. Ç!o SI1. F'erro Costa,

convocolf reunião da ban- .há tempo sugerida peta sr.

cada udenísta . para a tarde Afrânio de Oli__veir,fl.. Os uele-'
de hoje, afim de passar .em nistas mostram-se desgosto-

.

revista os. últimos acontecí- sos com a ai:uaç�ê de Ferro
mentos pnlítico-militares." A Costa na crise da Marínha,

Oficiais da. Reserva vão ser punidos
. RIO 30 (ÓE) Estão sendo preparados

alojamentos para abrigar Oficiais da Reser­

va do Exército que confirmarem suas assina­

turas em recente manifesto de crítica ao Pre-

'sidente' da República, Autoridades dó L E-'

xército fá iniciaram a interpelação dos ofi­

ciais, para que confirmem ou neguem suã'
responsabilidade: No caso' positiv?,

-

serão

prêso� por 10 dias.

Paul Barris r-r- fundador de Rotary IJ).ter�ati(lnál
16 Rotarv Clubs já conrírmaram sua' participação ú V'

Conferência do Distrito 465 a instalar-se nesta capital no

próximo día 16, no Têi-ttro Alvaro de Carvalho.
São .os seguintes os 'clubes' que até .ôntem haviam co­

municado sua pí:es�nç.a no importante conclave rotárío:
Blurnenau Centro, Bl'�que, Caçador, CanoinhaFi, Xapeoó,
G(oncÓ1'('Ua, Jaragl1á, do Sul, Mafra, Pôrto lliüão, Rio do' Sul,
São Bento do Su», São Francisco do Sul, Urussanga, Videi-
"1, T!).ngará e Indaial.

.

\.'
,

. Heroi da lia. Guerra em
Estado Grave

WASHINGTON, 30 (QE) submetido hoje a urna ter­
ceira intervenção cirurgica ..
Os médicos que atendem ao

militar 'admitem que seu' es­

tado é grave.'

..L Continua grave o estado
de saúçie do general Dou"
glas lVIae Art.nur heroi da'
segunda guerra muud\al. O

general Mac Arthur foi'

'Presa Nereu

de novembro, poís no

. seguinte ao lamentavel cri­
me o procurador de 'Dallas,
Henry Wade, foi chamado

"urgentemente a Washing­
ton para estudar a versão
oficial que devia 'dar-se ao

acontecimento". A mãe' de.

-- -

o ES,
o f!l.AJS Mn!co

Florianópolis, (Terça-Feira

xx xx xx
'''';1·5''',Cristo> énsího,u: Jjiliges-P���n sicu!
ípsum. EsSa fraternidade, já � �I gÍi.t há mai�
60 anos, não foi inventada, miiJ all pelos 1

mens. Da fat?: do amai.�o.
s

U�l�
OS � !Ja8s�"

para o armai-vos uns aos outr e, I 10 uma.

ceira fórmula, criada em Min : . os uns

outros. \

É sábio ser prudente. Mas
cavalheiro que au ver sua esp
ra o almoço, recomendou-lhe c

- Não me tire os marinhei
'.

rlnheíroslt !
,

. xx xx xx

Já atribui a outros uma qLl�i.d
minha, embo�a o confronto seja o

to como uma couve.

Apesar disso, ontem, por an

n113. pasta advocatícia, suprada
nào. faltou quem "me frechasse

.

-- Lá vai o Guilherme com

lhadora na pasta!!!
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